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Introduçiio 

O objetivo centrai deste trabalho é a amilise do fenòrneno de internacionalizaçào 

das operadoras do setor de serviços de telecomunicaçòes. Pretendemos demonstrar que a 

adoçào dessa estratégia possui relaçào direta com a nova dinàm1ca concorrencial que o 

setor passou a apresentar a partir do fina! da década de 80. Concret1zaremos o estudo com a 

amilise do caso da TelefOnica de Espanha, uma operadora pUblica que nos Utimos cinco 

anos vem se tornando um das mais importantes no cemirio internacional. 

Veremos como os acontecimentos que tiveram inicio no fim dos anos 70. 

essencialmente a reestruturaçào produtiva provocada pela Terceira Revoluçào Industriai e 

o movimento de globalizaçào da economia, impactaram no setor de scrviços de 

telecomunicaçòes alterando de maneira detìnitiva suas antigas carateristicas b3sicas, 

principalmente sua estrutura de mercado, sua regulamentaçào e seu papel na economia. 

Os padròes de competitividade se modificaram com as imposiçòes da nova 

economia globalizada e da reestruturaçào no àmbito produtivo, provocando a intensificaçào 

da oligopolizaçào dos mercados e o aumento da competitividade a nivei mundial. As 

empresas de serviços de telecomunicaçòes passaram a adotar no vas estratégias diante desse 

novo contexto, como urna fonna de desenvolver novas vantagens frente a concorrència, 

onde se destacou a opçào pela busca de novos mercados através da internacionalizaçào. 

O setor de serviços como um todo vem apresentando um intenso movimento de 

intemacionalizaçào, o que pode ser explicado, nào apenas pela elevaçào da concorrència e 

os desafios que eia impòe, rnas pelo desenvolvimento de uma nova e importante demanda 

por serviços representada pelo setor manufatureiro, ja bastante intemaciona!izado e que 

passa a utilizar serviços como fonte de vantagens competitivas. 

Em termos gerais, a intemacionahzaçào das telecomunicaçòes nào ocorreu de modo 

diferente, ou seja, foi estimulada em Ultima instància por urna nova nova dinàmica 

concorrencial, mas teve dois determinantes: a constituiçào de uma nova demanda, 

representada principalmente pelas multinacionais do setores intensivos em informaçào e 

também o movimento de desregulamentaçào e abertura dos mercados nacionais ao capitai 

internacional. 

T emos entào ao fina] dos anos 80, como parte do processo de intemacionalizaçào 

da economia mundial o miei o desse movimento no setor de serviços de telecomunicaçòes. 



Faremos urna descriçào desse movimento, caracterizando a maneira como ele 

ocorreu e principalmente demonstrando como j:i se encontra elevarlo o grau de 

internacionalizaçào do setor, com a presença no rnercados internacional de todas as 

grandes operadoras. 

Urna ami\ise mais criteriosa seni feita sobre a internacionalizaçào da TelefOnica de 

Espafia, uma operadora pllblica, considerarla mais uma das operadoras médias européms, 

que em apenas cinco anos conseguiu se transfonnar na maior protagonista das 

telecomunicaçòes na América Latina. Procuraremos entender as razòes que conduziram à 

adoçào de sua ambiciosa estratégia intemacional, e o porquè de sua opçào pelo mercado 

latino americano. 

Nossa ìnvestigaçào começara com a apresentaçào das teorias da produçào 

internacional, de modo a incluir funda1nentos teéricos à amllise da estratégia da operadora 

espanhola. Para isso, faremos urna rApida descriçào das contribuiçòes teéricas mats 

restritas, e nos deteremos no paradigma eclético elaborarlo por Dunning, que incorpora as 

demais teorias, e analisa a internacionalizaçào produtiva em gera! e tarnbém a 

internacionalizaçào do setor de serviços. 

No segundo capitulo tentarernos compor o novo cenlirio rnundial, que se originou 

no inicio do anos 80, com a Terceira Revoluçao Industriai e a globalizaçào da economia, 

esclarecendo quais foram os impactos desses acontecimentos no setor de serviços dc 

telecornunicaçòes. 

Descreveremos ainda o novo padrào de concorrència que se estabeleceu, suas 

implicaçòes para o setor e as novas estratégias impostas, onde se destaca a 

intemacionalizaçào. A partir dai, veremos a importància do setor de serviços em gera! no 

atual ciclo de intemacionalizaçao. 

O terceìro capitulo tratani da ìntemacionalizaçào dos serviços de telecomunicaçòes, 

fazenda uma descriçào de como se iniciou esse processo e de suas principats 

caracteristicas. 

Ncsse capitolo seni abordado ainda o caso da TelefOnica de Espafia, procurando 

identificar as razòes que a Jevaram a se dirigir ao mercado intemacional com tamanha 

ambiçào e a concentrar suas atividades no mercado latino-americano. 

Na conclusào do trabalho buscaremos descrever os determinantes b.isicos do 

movimento de intemacionalizaçào do setor de telecomunicaçòes e a adequaçào do caso 



espanhol à teoria proposta por Dunning, ou seja, procuraremos ver se o paradigma eclético 

explica as atitudes da TelefOnica 
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CAPITULO 1 

reorias sobre a Empresa Multinacional e suas Atividades 

Desde a Segunda Guerra, podemos identificar très ciclos nos quais as relaçòes econòmicas 

internacionais se intensificaram 1: 

• o primeiro, durante as décadas de 50 e 60, caracterìzado pelo crescimento do comércio sob 

hegemonia americana, 

+ o segundo, durante a década de 70, baseado na expansào dos fluxos intemacionais de 

financiamento, 

+ o terceiro, e atual, caracterizado pela elevaçào dos tluxos de investimento direto internacional, 

envolvendo os elementos capitai e tecnologia? 

Considerando gue as internacionalizaçòes produtivas se iniciaram ha quase 50 anos atrits, e 

ao longa desse tempo foram se intensificando e se alterando de acordo com a ordem econòmica 
internacional vigente, percebemos que hoje, numa economia verdadeiramente globalizada, essas 

relaçòes sào bastante intensas e até mesmo necess:irias a qualquer grande empresa. 

Os estudos te6ricos sempres procuraram acompanhar e explicar as mudanças no 

comportamento das multinacionals, os agentes centrais dessas atividades, de modo que esse 

capitulo se ocupanl em descrever as principais contribuiçòes te6ricas sobre a produçào 

internacional, de modo a oferecer um estrutura teOrica capaz de explicar a internacionahzaçào dos 

serv1ços de telecomunicaçòes. 

1 Veiga. 1993 
2Durante o periodo 1983-90 os investimentos diretos no mundo aumentaram a taxas superiores a 25% ao ano, e nos 
paises desenvolvidos ultrapassou 35%. (V elga, 1993) 
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t.J Abordagens Te6ricas Tradicionais e o Paradigma Eclético 

A teona da produçào internacional data da década de 60, pois até entào foram descnvolvidos 

sobre poucos trabalhos sobre as atividades de urna empresa multinacional 3ou sobre o investimento 
direto externo, e até hoje apesar de muitos autores terem se ocupado do tema, poucos procuraram 

desenvolver um trabalho mais abrangente (aplic:ivel tanto a nivei rnacro quanto a nivei meso e 

microeconòmico4) e especialmente diferenciar as atividades de ernpresas multinac10nais produtoras 
de bens das atividades relacionadas à produçào de serviços. 

A primeiro trabalho nesse sentido foi realizado por Hymer, numa tentat1va de demonstrar 

que a teoria ortodoxa sobre o comércio intemacional e movìmentos de capìtais nào conseguìa 

explicar as atuaçòes das cmpres.as multinacionais (ET's), particularmente os fluxos de investimento 

direto extemo que se dava entre paises, e menos ainda os que acorriam entre paises com urna 

dotaçào de fatores similac 

Sua exphcaçào sobre porque as firmas se dirigem para o exterior e estabe!ecem produçào 

intemacional se baseou na teoria da firma e da organizaçào industnal, e origìnou quatro estruturas 

te6ricas distintas ( enquanto abordagens, urna vez que div idem alguns fundamentos téorìcos) para a 

anri.lise da EM. As duas primeiras se baseiam em teorias particulares da firma, e as outras duas 

reUnem diferentes abordagens derivadas de adaptaçòes da teoria do comércio intemacional e da 

teoria da competiçào oligopolistica. Sào elas: 

--~ Abordagem da Internacionalizaçào 

__ , Abordagem do Poder de Mercado 

.:=;_- Abordagem do Desenvolvimento Macroeconòmico 

"-> Abordagem da IndUstria Competitiva Internacional 

A abordagem da internacionalizaçào deriva do trabalho de Coase, e sua estrutura de anri.lise 

é a mesma da teoria neochissica de comércio e investimento, com a introduçào dos custos de 

transaçào. Segundo Coase, a finna procura estabelecer sua produçào em mercados externos para 

criar e internalizar novos mercados, e isso gera beneficios em termos de eficiència, pois pennite 

que os custos sejam rninimizados uma vez que ativos intangiveis como tecnologia sào 

excessJVamente caros para serem transacionados. 

'Por empresa multinacional entenda~se: ''an enterprise that engages in foreign direst investment and organizes the 
yroduction of goods and services in more t han o ne country" Dunning, 1992. 

A produçào ìnternacional pode ser analisada em très niveis: macroeconòmico ( examinando as tendencias nacionais e 
internacionais), mesoeconòmico (considerando a interaçào entre as finnas a nivei industriai) e microeconòmico (através 
do crescimento internacional das firmas individuais). Cantwell, 1989. 
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A ideia centrai defendida pela Abordagem do Poder de Mercado é a de que no estcigios 

iniciais de crescimento, as firrnas aumentam constantemente sua participaçào no seu mercado 

doméstico através da uniào com outras empresas, ou através do aumento de sua capacidade, e com 

isso aumenta a concentraçào industriai e o poder de mercado5 das empresas, assirn como os lucros. 
Contudo, existe um momento onde nào é tàcil aumentar a concentraçào no mercado doméstico, 

urna vez que poucas t1rmas permanecem, ai entào, os lucros originados no mercado doméstico 

passam a ser investidos em operaçòes internacionais, iniciando urn processo similar nos mercados 

externos. 

A atuaçào da finna, de acordo com essa abordagem, age sobre a estrutura de mercado, mais 

do que o contnlrio. As EM' s sào vistas atuando no senti do de construir urna posiçào forte em seu 

mercado doméstico, e mais tarde no mercado intemacionaL 

A abordagem do desenvolvimento macroeconòmico se desenvolveu como um resultado das 

criticas à teoria do comércio intemacional. Vernon ( 1966) chamou a atençào para o nipido aumento 

da produçào intemacional das finnas amerlcanas estabelecidas à época na Europa, uma vez que de 

acordo com a teoria neochissica de Hecksher-Ohlin-Samuelson, o comércio ou o IDE deveriam se 

desenvolver entre paises cuja dotaçào de fatores nào fosse similar, nào sendo capaz de expl1car a 

grande expansào de investimentos na indUstria manufatureira entre os EUA e a Europa. 

De acordo com essa abordagem, o principal motor do comércio repousa na snnilaridade 

entre o nivei de renda e padròes de demanda dos paises, sugerindo pertanto que o fluxo de 

investimento seria maior entre paises com dotaçào de fatores similar. Os seguidores dessa 

abordagem argumentam ainda que nos paises que apresentam um nivei elevarlo de crescimento, as 

finnas domésticas apresentam alto grau de investimento e inovaçào, podendo possutr interesse em 

realocar sua produçào em dìreçiio a paises com grau inferior de desenvolvimento. De qualquer 

modo, a posiçào de um pais em relaçào aos investimentos externos est:i relacionada com o est;igio 

de seu desenvolvimento. 

A ahordagem da indUstria competitiva internacional supòe que o aumento da produçào 

intemacional tende a estar associarlo à rivalidade existente entre as empresas em determinarlo 

mercado nacional, c sustenta o processo de competiçao tecnolOgica entre as firmas. De acordo com 

isso, coloca a hip6tese de que a capacidade de uma firma aumentar sua participaçào no rnercado 

através de sua produçào local, é urna funçào da participaçiio que a firma j:i possui nesse m ere ado, 

de modo que tìrmas pequenas sào capazes de crescer r:ipido sem risco de provocar um guerra de 

preços, enquanto as finnas grandes para preservar a estabilidade do processo competitivo se 

dirigem à produçào internacional e continuam a crescer. 

5Sanjaya Lall, cujo trabalho foi identificarlo com essa abordagem, definiu poder de mercado: " poder de mercado pode 
ser entendido como a habi!idade de fim1as particu!ares, atuando sozinhas ou em colusiio, de dominar seus respectivos 
mercados (e obter altos lucros), para estarem mais seguras em suas posiçòes, ou mesmo para serem menos eficientes do 
que numa situaçào de competiçào efetiva ..... 0 conceito pode ser adaptado a compradores (monopsònio) ou para 
vendedores", (Lall, 1976, p.\343) in Cantwe!L 1989 .. 



5 

O Paradigma Eclético 

O paradìgma eclético foi desenvolvìdo por Dunning, pretendendo oferecer um cstrutura 

geral para a determinaçào da extensào e do padrào das atividades de produçào intemacional, e pode 

ser aplicada a nivei macra e microeconòmico. 

O trabalho de Dunning é sem dUvido mais abrangente que qualquer das abordagens descritas 

anteriormente. Além disso, o autor elaborou também urna estrutura de amllise especifica para o 

setor de serviços, de modo que seu trabalho seni descrito de forma mais completa_ 

Iniciaremos com a estrutura proposta para amilise das multinacionais em gera] (sem 

distinçào entre bens e serviços), para depois acrescentarmos suas ponderaç6es sobre as atividades 

de serviços à anilise. 

De acordo com Dunning ( 1992), a capacidade das empresas localizadas em um detenninado 

pais de suprirem ou se estabelecerem em mercados externos depende de possuirem ou serem 

capazes de adquirir ativos que niìo estiìo disponiveis às empresas de outros palses. Esses ativos lhes 

proporcionam urna vantagem especifica de propriedade, urna vez que apenas finnas de uma certa 

nacionalidade o possuem. 

A vantagem de propriedade por parte da finna de um ativo especifico (O) inclue nffo apenas 

os ativos tangiveis (como recursos naturais, capitai, etc.), mas também atìvos intangiveis como 

tecnologia, infonnaçiìo, capacidade administrativa e acesso a mercados de bens finais e 

intennediarios. 

Alguns ativos podem ser especificos de urna certa loca\idade, como por exemplo os aspectos 

culturais, legais e institucionais do ambiente, assim como a estrutura de mercado e as politicas 

governamentais. 

Para alguns tipos de relaçòes comerciais, é suficiente que o pais exportador possua apenas 

vantagens locais ern relaçiìo ao pais importador (como é o caso das relaçòes que se estabelecem 

entre paises desenvolvidos e paises em desenvolvimento ). Outras relaçòes, como as que se 

estabelecem entre paises desenvolvidos, involvem inovaçào em tetn1os de produto e se baseiam 

essencialrnente nas vantagens de propriedade das finnas. 

A principal hip6tese na qual o paradigma se baseia, é que o nivel e a estrutura da produçffo 

internacional de urna firma dependerào de que quatro condiçòes sejam satisfeitas:6 

a posse de vantagens de propriedade (O) especificas em relaçào às firmas localizadas nos paises 
onde e la pretende se estabelecer. Essas vantagens devem tornar a fanna de um priviléglo de 

propriedade de ativos intangiveis, 

(, Dunning, 1992 
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tendo a primeira condiçiio sido satisfeita, a finna deve possuir habilidade para exercer 

monopOlio sobre os ativos que possue, ou seja deve usufruir de vantagens de intemalizaçào{l)7
, 

satisfeitas as condiçòes um e dois, a extensào da atuaçào da finna dependeni da utilizaçào de 

suas vantagens de propriedade numa localidadc estrangeira. A distribuiçào dos recursos é 

desigual, portanto dependeni do aproveitamento dessa distribuiçiio a criaçào de vantagens loca1s 

(L), 

-1· dada a configuraçào de vantagens de propriedade, de intemalizaçào e locais a urna firma 

particular, sua atitude dependeni de sua crença de que o estabelecimento de produçào 

internacional é compati ve l com sua estratégia de longo prazo. 

Com isso, quanto mais as finnas de um certo pais possuirem vantagens de propriedade ( em 

relaçào às de outro pais), maior seni o estimulo para que elas interna(izem essas vantagens, 

aumentando também com isso seu interesse em exploni-las numa localidade estrangeira. 

Da mesma forma, um pais atraini investimentos de multinacionais estrangeiras quando nele 

se manifestarem condiçòes diferenciadas, de modo que o paradigma eclético pode ser expresso de 

urna forma dinàmica. 

Pertanto, mudanças na direçào dos fluxos de investimento direte de urn pais podern ser 

explicadas através de alteraçòes nas vantagens de propriedade das firmas estabelecidas nesse pais 

em relaçào às finnas de outros paises, alteraçòes nas suas vantagens locais em relaçào a outros 

paises, alteraçòes no modo como as firmas percebem que esses ativos sào aproveitados se forem 

mternalizados e alteraçòes nas estratégias das firmas, as quais afetam seu comportamento diante de 

qualquer das vantagens. 

É importante colocar a importància que a estratégia das finnas adquire segundo o autor, 

urna vez que dada a configuraçào de suas vantagens (OLI) a atuaçao da firma dependera em Ultima 

instància de sua estratégia. 

O paradigma sugere que todas as formas de produçào intemacional podem ser explicadas 

com referencia às condiçòes acima descritas, e que as vantagens nào sào estaticas de modo que a 

estratégia de urna firma em relaçao à configuraçiio de suas vantagens no presente, ira atè:tar a 

natureza e o padrào de suas vantagens no futuro. 

Dunning argomenta ainda, que a decisào fina! de urna finna sobre a localizaçào de sua 

produçào, dependera das caracterlsticas de suas vantagens de propriedade e do modo como a tlrma 

espera que essa localizaçào possibilite que eia intemalize seus mercados intermedicirios, 

dependendo também de seu poder de barganha junto ao governo do pais onde pretende investir, o 

que pode potencìalizar suas vantagens de propriedade e as vantagens locais. 

7 Segundo Cantwell, 1989, as vantagens de intemalizaçào surgem do retomo que uma firma é capaz de obtcr sobre os 
ativos de sua propriedade_ 
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A explicaçào do paradigma sobre produçào internacional pode ser compreendida através da 

tabela 1.1 8
, que relaciona os principais tipos de atividades das EM's à presença ou ausència das 

vantagens que podem estar relacionadas a essas atividades. 

A explìcaçào conclui ainda que a propensào das finnas de um determinarlo pafs se dirigirem 

ao investimento direto extemo irA variar de acordo com as caracteristìcas pr6prias da economia do 

pais e dos paises para os quais elas pretendem investir, assim como do tipo de produto (incluìndo 

produtos intennedìirios) que elas pretendem produzir. 9 

x Dunniog, 1992 
gDunning, 1992 faz uma ampia descriçào de como as caracteristicas das vantages de propriedade, de intcrnalizaçào e 
locais variam de acordo com as especificaçòes de cada pals, indUstria e firma. 
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TABELA 1.1 Atividades das EM's e as vantagens a elas associadas 

Tipos de Vantagens de Vantagens locais Vautagens de Objetivos Tipos de 
produçio propritdade 

(onde produzir) intemalizaçio estratégicos atividade 
internado- das EM's 

n al (o porqut da 
atividade da EM) 

\'isando capitai. tecnologia, exrstencia de recursos controlar mercados. obter acesso petròleo. bauxita. 
rtcursos acesso a mercados, naturais e relacronada assegurar pri\-iJegiado banana5. cacau. 
naturais ativos complemen- infra-estrutura de estabilidade da otèrta aos recursos produtos ou 

tares. etc trans-porte e comuni- em relaçào aos processos 
caçào, subsidios e concorrentes intensivos em mào 
outros incentivos de obra 

Buscando capital.tecnologia, custo de matéria prima reduzir custos de proteger computadores. 
00\'0S informaçào, e mào de obra. transaçao. de mercados, fannaceuticas. 

mercados capacidade caracrensticas e mformaçào e atuar contra verculos. cigarros 
administrativa e de tamanho do mercado e incerteza, e proteger concorrentes e linhas aéreas, etc. 
P&D. economias de pohticas direitos de impedir rivais 
esca la governamentais propriedade de ganhar 

novos 
mercados 

Buscando as acima descritas. e (a) economias relacio- (a) ganhos relativos a racionalizaçào (a) ve1culos 
eficienda acesso a mercados, nadas à especializaçào economias de regional ou motores. serviços 

(a) de 
economias de escopo. e concentraçào ad ministraçào global da relacionados a 
diversificaçào (b) menor custo de (b) economias de produçào e negòcios 

produtos geografica mào de obra, incen- integraçào vertical c vantagens do (b) eletrònicos de 
(b) de tivos do governo !oca! diversificaçào processo de consumo. texteis e 

prO<'e5SOS horizontal especializaçào vestuario. etc 

Objetivos qualquer das acima qualquer das acima economias de obter novas industrias com 
estratégicos descrìtas que que possibilitam admmrstraçào linhas de pro- altos custos fixos. 

possibilitam sinergias tecnologia, mercados e comum, aprimorar duto ou merca- e as que oferecern 
entre os ativos outros nos quais a vantagens compe- dos,fortalecer economias de 

firma é deficiente titivas e estratégicas. competitivida- escala e sinergias 
rcduzir riscos de 

Comércio e acesso a mercados, necessidade de estar necessidade de entrar ern uma grande 
distribuiçio produtos para pròxima dos proteger a qualidade novos merca- variedade dc bens, 

distribuiçào consumidores. fonte das matérias-pnmas. dos, parte de espectalmente os 
de materia-prima, etc. neccssidade de urna estrategia que requerem 

assegurar as global ou re- contato com os 
vendas,etc. giona l consumidores 

tìnais 
Stn•iços de experiència com avaliaçao do mercado, varias (ver categorias como parte de (a) setor bancario 

su porte chentes no mercado especialmente onde acima) urna estrategia propaganda. etc 
nacional estào os maiores global ou (b) onde ligaçòec; 

clientes regional. ou espaciais sào 
diversitìcaçào essenciais (ex. 
geografica Linhas aéreas) 

Fonte· Dunrung.1992 
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1.2 A Teoria da Internacionalizaçao das Atividades de Serviços 

A teoria da produçào intemacional sempre se deteve e enfatisou as atividades das ET's 
produtoras de bens, ou seja, do setor manufatureiro. No entanto, o setor de serviços é que vem 

apresentando o maior crescimento em termos de atividades internacionais 10
, tanto em paises 

desenvolvidos quanto em paises em desenvolvimento. 

Existe urna lacuna nos trabalhos sobre intemacionalizaçào produtiva que tentam explicar o 

crescimento do investimento direto extemo no setor de serviços. Enquanto em setores como 
hotelaria, propaganda, financeiro e bancArio jli existem alguns estudos, muito menos do que seria 

esperado foi realizado em setores como serviços de telecomunicaçòes e software. 

A importàncìa da realizaçào de tais estudos, reside no fato de que existem diferenças 

fundamentais entre as atividades das multinacionais produtoras de serviços e as atividades das 

multinacionais produtoras de bens. 

A Teoria do Ciclo do Produto de Vemon, se propòs a explicar porque as vantagens 

competitivas de algumas ET's que sào originadas ern determinados paises tendem a ser exploradas 

primeiro na produçào doméstica, depois através da exportaçào, e mais tarde pelo investimento 

direto no exterior. 

Dessa fonna, a teoria se detem a identificar as vantagens especificas de propriedade das 
finnas, nào exp\icando as vantagens que se originam da intemacionalizaçào em si, sendo portanto 

utilizada nào para explicar o crescimento das atividades intemacionais da empresa, mas sua decisào 

mlcial de investimento em um determinarlo pais. 

Portanto pode ser Util para apontar as razòes para o envolvimento inicial de ireas como a 

bancaria e hotelaria na produçào intemacional, onde as vantagens competitivas se originaram no 

ambiente econòmico e cultural de seu pais de origem, e se estabeleceram em outros paises depois 

de terem obtido sucesso no seu mercado doméstico. No caso de serviços mais fortemente ligados 

aos consumidores, essa teoria pouco explica as razòes para a internacionalizaçào. 

A teoria de Hymer focahza a expansào terrìtorial de urna firma que ocorre devido à posse 

privilegiada de ativos intangfveis que poderìam ser melhor explorados num pais estrangeiro. Muitos 

de scus seguidores tentaram identificar quais desses ativos, que urna vez apropriados pela firma, 

senam mais significantes para determinar a habilidade da firma para compet1r no mercado 

internacional. Alguns identificaram tecnologia e conhecimento como mais irnportantes, enquanto 

outros julgaram determinantes a competencia da firma em diferenciar seus produtos e desenvolver 

urna boa imagem perante o mercado. 

10 Esse crescimento pode ser observado através da tabela 2.2. 



10 

No entanto, esses te6ricos deram pouca atençào às decisòes locais das empresas ou as razòes 

que detenninam a direçlio do investimento externo, nào explicando também porque apesar de suas 

vantagens tecnològicas ou habilidade para diferenciar produtos, algumas finnas fracassam e nào 

conseguem se tornar ET's de sucesso. 

O primeiro trabalho a examinar as estratégias das ET's foram desenvolvidos sob a hip6tese 
de que as atividades internacionais se concentram ern indllstrias caracterizadas por elevada 

concentraçào de vendas, e as firmas presentes nessas indUstrias adotam a t:itica de "seguir o li der" e 
realizar investimentos no exterior, de modo a proteger ou melhorar sua posiçi'io competitiva. 11 

Essa tese seria supostamente pouco re levante para o setor de serviços, ji que a estrutura de 

mercado na maioria dos setores é menos oligopolizada do que no setor manufatureiro, no entanto, 

pode ser verificada em indùstrias como: hotelaria, linhas aéreas e banciria. Pode ser utilizada 

também para explicar com mais eficiencia do que as teorias anteriores, as decisòes de investimento 

externo corno parte da estratégia internacional das ET' s. 

Autores sugerem também que as ET's jli estabelecidas tendem a ser influenciadas por 

variiveis diferentes daquelas que detenninam os investimentos iniciais, ou seja serào influenciadas 

pelas vantagens advindas da intemacionalizaçào em si. 

Podemos perceber, contudo que essas teorias sào relevantes na explicaçào de apenas alguns 

tipos de atividades internacionais realizadas pelas empresas produtoras de serviços, de modo que 

apenas um paradigma mais geral pode oferecer uma estrutura de amilise abrangendo todos os tipos 

de atividades que envolvem as ET's de serviços. Essa estrutura pode ser obtida através da aplicaçào 

do paradigma eclético de Dunning às atividades de serviços. 

Existem algumas indUstrias produtoras de bens que tendem a ser internacionais devido à 

estrutura de mercado que apresentarn, uma vez que, no atual ambiente econòmico e tecnolOgico as 

empresas que lideram setores como: automobilistico, farmacèutico, computaçào e eletrònicos de 

consumo, s6 conseguem sustentar seus niveis de competitividade produzindo e vendendo nos 

maiores mercados do mundo. Esse fato nào se constata, pelo menos ainda nào enquanto urna 

necessidade, na produçào de serviços, onde as empresas nào precisam estar presentes nos maiores 

mercados mundiais param serem competitivas. 

O tipo de vantagens especificas de propriedade (O) das empresas produtoras de serviços sào 

diferentes das vantagens das empresas de bens. No setor de serviços, a extensào na qual as firmas 

desenvolvem esse tipo de vantagem, depende das caracteristicas da atividade econòmica na qual 

estào inseridas e das caracteristicas relacionadas à propriedade de recursos e tecnologia. Essas 

vantagens sào bastante visiveis ern atividades financeiras e serviços de informaçào, enquanto nào 

sào facilmente identifid.veis no caso de serviços de educaçào, turismo, sallde, etc. 

11 Podem ser encontradas evidencias para justiììcar essa hipòtese na indUstria automobilistica, farmaceutica, de 
eletrònicos de consumo, etc. 
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De um modo geral, as vantagens competitivas desenvolvidas por empresas produtoras de 

serviços em virtude de sua multinacionalizaçào, sào menores das que se desenvolvem no caso de 

empresas produtoras de bens. 

As atividades das multinacionais do setor de serviços tendem a ser financiadas por 

empréstimos de bancos intemacionais ou pelo governo, e nào apenas por capitai prOprio. Urna 

explicaçào para isso pode ser encontrada no fato de que urna grande proporçào dos investimentos 

diretos externos nesse setor segue os investimentos das empresas produtoras de bens, ou seja sào 

atividades de suporte e por isso possuem urna elevarla elasticidade de demanda, se caracterizando 

pertanto como urna atividade de risco mais el evado. 

As diferenças e as ligaçòes entre os setores de serviços e de bens, demonstram que é 

justific:ivel a tentativa de desenvolvimento de teorias que tentem explicar especificamentc as 

atividades internacionais do setor de serviço, urna vez que às motivaçòes à internacionalizaçào sào 

diferentes, e o crescimento da produçào internacional de serviços requer explicaçòes diferentes das 

que sào dadas para a decisào inicial das empresas manufatureiras investirem no exterior. 

Segundo Dunning, de um modo gera!, as vantagens que influenciam as atividades 

internacionais de uma finna no setor de servìços, dependem das especìficidades do serviço por eia 

produzido, no entanto podemos enumerar as mais gerais. 

As vantagens de propriedade (O) relevantes no caso de firmas produtoras de serviços sào.: 

• qualidade, reputaçào e diferenciaçào do produto. Ex: serviços especificos a determinados 

clientes, serviços associados à habilidade da firma de criar e sustentar sua ìmagem ( cartòes de 

crédito, agéncias de publicidade ), 

• economias de escopo. Ex: agèncias de viagens, consultorias, 

• economias de escala e especializaçào. Ex: linhas aéreas, educaçào, saUdc, 

• acesso, contro le e habilidade para processar infonnaçào, 

• acesso a mercados (e em alguns casos à matéria-prima). 

Em relaçào às vantagens locais (L), podemos localizar duas variilve1s significantes: a 

extensào na qual o serviço é transacionilvel e o ambiente regulatério. 

Os avanços tecnolégicos propiciados pelo paradigma da microeletrònica, tomaram mats 

transaciomiveis os serviços de setores como telecomunicaçòes e computaçào, mas muitos serviços 
sào personificados, ou requerem forte relaçào entre o produtor e os usuilrios de modo que sào 

dificeis de serem transacionados, impedindo que as empresas que os produzem possam exportar ou 

se direcionar a mercados estrangeiros. 
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O ambiente regulatOrio de grande parte dos paises vem se alterando, no entanto, apesar dos 

movimentos em direçào à privatizaçào e desregulamentaçào de mercados, as barreiras nào tarifilrias 
continuarn a influenciar bastante o modo como os mercados sào supridos por serviços de flrmas 

estrangeiras. É importante ressaltar que em sua rnaioria, os pafses adotam maior controle em 

relaçào a serviços do que em relaçào a bens. 

Com isso, podemos afirmar que as vantagens oferecidas pelos paises variam de acordo com 

suas politicas e sistemas, e mais ainda, a necessidade de adaptaçào ao cliente de acordo com a 

demanda local, tende a ser mai or em paises com grandes diferenças culturais, de gostos e de h<ibitos 

de vida em relaçào ao pais de origem da finna. Esse Ultimo fator parece ser mais determinante no 

caso de servìços do que na produçào de bens, devido ao fato de multos serviços (mesmos os mais 
transacionéveis) exigirem urna relaçào produtor-usmirio mais direta. 

Urna pesquisa realizada por Dunning e Norman em 1987 sobre a importància dos fatores 
locais no estabelecimento de atividades internacionais das empresas de serviços do Reino Unido, 

revelou que nos setores de computaçào e de tecnologias da informaçào, o fator mais importante de 
atraçào seriam as questòes culturaìs, especialmente a linb:rua falada no pais, seguido pela existència 

de executivos e técnicos qualificados, e que os fatores de menor importància seriam a existència de 

outras filiais em paises prOximos e os incentivos do governo local. 

De um modo gera!, os custos de transaçào12 tendem a ser mais elevados nas atividades de 
serviços, e com isso, as vantagens de internalizaçào sào diferenciadas em relaçào às empresas 
produtoras de bens. Deve ser levado em conta que os serviços devem se relacionar mais de perto 
com os clientes, a participaçào do elemento humano é maior, de modo que a qua\idade dos serviços 
tende a ser mais varùivel e como na maioria das vezes o mercado é segmentado, as oportunidades 
para diferenciar o preço podem ser exploradas mais facilmente. 

A tabela 1.2 ilustra as vantagens de propriedade, locais e de internalizaçào relevantes para a 
atividade intemacional do setor de serviços. 

12 Os custos de transaçào encluem todos os cutos relacionados com a venda do produto. 
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Tabela 2.2 As Yantagens OLI Relevantes para as Ativtdades de Servtços 

industria 

auditoria 

serviços 
financeiros 

computaçao 
(software) 

telecomunica 
-çoes 

Vantagens de 
propriedade (0) 

(vantagens 
competitivas) 

acesso a clientes 
transnaciona1s, expe-
riència reconhecida e 
boa 1magem no mer­
cado 

acesso a clientes trans­
nacionais, acesso a 
mercados financeiros e 
de capitais internacio­
mus, economias relati­
vas ao tamanho e es­
copo. controle sobre 
redes de comumcaçào 
intemacionais, eficièn­
cia profissional 

Vantagens Locais (L) 

(vantagens de 
configu raçao) 

facilidade de contato com 
os ctientes, em gera! 
grande influència de fatores 
culturais, facilidade de a­
daptaçào aos procedi­
mentos locais 
regulamentaçoes governa­
mentais, distancia tisica 
dos uswirios, custos das 
operaçòes intemacionais 

Vantagens de 
Internalizaçao (l) 

(vantagens de 
coordenaçao) 

Forma de 
Organizaçao 

limitadas smerg1as entrc a maior parte de 
as firmas, elevado propriedade indi­
contrale de qualidade vidual ou sociedade, 

poucas JOIIII­

''entures, contrale 
descentralizado 

controle de qualidade, algumas joint­
economias de escopo, vemures, tìliais e 
economias de coordena- subsudiarias. quan­
çào de tluxos de cap1tais, do o governo exige 
importancia de arbitragem sào formados con-
internacional sorc1os 

suporte do governo, 
economias de escopo, 
ligaçòes com hard­
ware, intensidade de 
tecnologia e informa-

incentivos do governo, contrale de qualidade, 
desenvolvimento econòmt- ganhos de coordenaçào, 
co e qualidade de mào-dc- lmowhow 
o bra 

çào 
tecnologia. conhcci- regulamentaçào go' crna­
mento. habilidade para menta!, em alguns casos 
operar redcs interna- qualidade da rcde basica 
cionais. suporte do go- local 
ve m o 

custos ele,·ados rcquercm variada, grande par­
consòrcios. qualidadc em te sob fom1a de 
gera! requer al~rum con- lea'IIIK 
trolc hienirquico 

Fonte. Dunning, 1993 

Para que seja possivel 1denttficar o tipo de comportamento esperado de urna firma em 

funçào das variàveis actma. é preciso que acrescentemos outras variaveis relacionadas à estratégta 

que a firma pretende seguir Com 1sso, podemos identificar tres dtmensòes estratég1cas principais a 

serem consideradas: 

• busca de movaçao, devendo considerar ainda se a firma é lider ou segue a firma Uder, e a forma 

que possui essa inovaçào 

• busca de qualidade de produto, se a firma procura desenvolver qualidade e/ou sevtço 

dtferenc1ado ou ainda prefere se especializar numa extensào limitada de scrviços especializados 

• busca de novos mercados, mercado em geral ou determinado nicho, mercado doméstico ou 

mternacJOnal, qual mercado intemacional 

Pertanto o comportamento esperado de urna firma deveni ocorrer em funçào dc sua 

estratégia pricipal, e da configuraçào de sua varùiveis OLI, as quais vanam de acordo com o tipo de 

estrutura de mercado no qual eia esta inserida (como expllcita a tabela 1.2) 
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CAPITUL02 

O Novo Cenario lnternacional 

O primeiro capitolo se encarregou de demonstrar como a teoria da produçào intemacional 

explica o comportamento das multinacionais. O objetivo deste capitulo é descrever as principais 

mudanças ocorrldas no capitalismo rnundial em fins dos anos 70 e inicio dos anos 80, de modo a 

possìbilitar a compreensào do impacto de tais mudanças sobre o setor de serviços de 

telecomunicaçòes, induzindo a intemacìonalizaçào das princlpais empresas que conformam o setor. 

Tais mudanças provocaram um duplo movimento. Por um !ado, as alteraçòes globais do 

capitalismo contemporàneo foram respons<iveis pelas determinaçòes mais gerais do processo de 

reestruturaçào das telecomunicaçòes13 (em seus àmbitos tecnolOgico, econOmico e institucional), e 

por outro lado, essa reestruturaçào atuou como urn fator chave na reestruturaçào dos demais setores 

da economia. 

Podemos Jocalizar dois movimentos centrais que acabaram por revolucionar toda a antiga 

estrutura de rnercado e ensejar as bases para urna nova dinàmica dentro do capitalismo rnundial: a 

emcrgència de urn novo paradigma tecnolOgico e o processo de globalizaçào financeira. 

Veremos como esse dois movimentos permitirarn que se estabelecesse uma nova 

configuraçào de oferta e demanda no setor de serviços de telecomunicaçòes, impactando 

fortemente nas estratégias das empresas nel e presentes e em sua estrutura de rnercado. 

É importante ressaltar, que as mudanças nas estratégias das empresas foram ainda 

estimuladas pela profunda reforrna institucional ocorrida no setor ao longo dos anos 80, com a 

ruptura de antigos monopélios e abertura de novos mercados. 

Por fim, seni abordado o processo de intemacionalizaçào das atividades de serviços, como 

um desdobramento da reestruturaçào do espaços econOmico mundial, bem como suas 

caracteristicas e tendéncias 

13 Almeida, 1994. 
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2.1 Transformaçào Produtiva e Globalìzaçao Financeira 

A transiçào do antigo paradigma tecnolOgico eletromecànico para o novo paradigma da 

microeletrònica no inicio dos anos 80, provoca um profunda reestruturaçào na base tecno-produtiva 

a nivei globale configura a Terceira Revoluçào Industriai. 

O novo paradigma da mlcroeletrònica exerceu um grande impacto no fimbito tecnol6gJco do 

setor de telecomunicaçòes, uma vez que proporcionou o desenvolvimento do processo de 

digitalizaçào nas redes de telecomunicaçòes. 

Através da digitalizaçào das redes, se tomou possivel a convergència tecno\6gica entre as 

telecomunicaçòes, a informAtica e o setor audiovisual, originando o desenvolvimento de novas 

tecnologias, as chamadas tecnologias da informaçào e as redes de cornunicaçào teleinforrnci.tica, a 

telematica. 

Com a digitalizaçào, ocorre um virtuoso processo de inovaçào dentro das telecomunicaçòes, 

prop1ciando a geraçào de novas tecnologias, as quais terào também novas utilidades, ou seja 

provocou urna native! diversificaçào na gama de produtos e serviços oferecidos pelo setor. 

Percebewse com isso, que o novo paradigma e as novas tecnologias dele emergidas 

pennitiram que se configurasse novas condiçòes de oferta por parte do setor de serviços de 

telecomunicaçèies. No entanto, as alteraçòes provocadas pelas novas tecnologias nào se estendera 

m apenas ao àmbito da oferta, pois modificaram também as condiçòes de demanda por esses 

serv1ços 

As novas tecnologias ir.ào atender também à necessidade dos setores que se caracterizam 

como sendo intensivos em informaçào como o setor financeiro, transportes, midia e as empresas 

multinacionais, as quais necessitam de redes especializadas de comunicaçào de dados, e através de 

sua utilizaçào desenvolvem vantagens competitivas 

A partir disso, o papel das telecomunicaçòes foi se alterando com os novos usos que as 

novas tecnologias propiciaram aos serviços. À antiga e hist6rica funçào de fomecedor de serviços 

de utilidade pU.blica, sornaramwse novas funçòes com a oferta de serviços como comunicaçào 

mòvel, transmissào de dados, etc, os quais possibilitaram o surgimento de urna demanda 

absolutamente diferenciada da anterior, onde o consumo relacionado a negòcios assume grande 

importància em detrimento do usual consumo doméstico. 

As modificaçòes provocadas pelo novo paradigma, levaram ainda a uma intensificaçilo da 

concorrència de um modo geral, introduzindo wn encurtamento do ciclo de vida dos produtos ua 
que o inicio de um novo paradigma tecnolOgico se caracteriza por ser um momento de movaçào 

técnica acelerada), e a necessidade de volurnes elevados de investimento em P&D. 
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É importante colocar ainda, que toda essa transformaçào produtiva miciada nos anos 80, 

ocorreu (e ainda se desenvolve) de forma restrita e concentrarla nos paises desenvolvidos 1
..[.. Regiòes 

como a América Latina estiveram à rnargem desse processo, nào possuindo condiçòes de efetivar a 

requerida reestruturaçào dentro dos novos moldes e se inserir intemacwnalmente. 

O setor de serviços de telecomunicaçòes nào foi wna exceçào, de modo que, a geraçào e 

utilizaçao das novas tecnologias estiveram a cabo das empresas localizadas nos paises centrais 15
. 

Outro fator determinante para o entendimento das mudanças que marcaram a ordem 

econòmica internacional no inicio da década de 80, e que vieram impulsionar e acelerar a 

reestruturaçào produtiva, refere-se às alteraçòes no processo de intennediaçào financeira com a 

globalizaçào e desre&rulamentaçào do setor. 

Ocorre um verdadeiro movimento de globalizaçào das finanças, com a liberalizaçào dos 

mercados financeiros e a suavizaçào dos controles de capitai nas economias avançadas derrubando 

as fronteiras existentes entre os diversos sistemas financeiros nacionais. 

A nova dinàmica financeira passa a privilegiar o mercado de capitais ao invés do usual 

crédito bancario, modificando os costumeiros mecanismos dc financiamento. Isso beneficia 

sobretudo as grandes corporaçòes transnacionais, e as grandes empresas de um modo gera!, uma 

vez que possuem grande capacidade de financiamento e facilidade de colocaçào de papéis J unto ao 

mercado. 

Ao favorecer as grandes empresas, a globalizaçào e desregulamentaçào financeira, 

possibilitaram a criaçào de novas estratégias concorrenciais e facilitam a pratica de take-over por 

parte dessas empresas, nào apenas em seus mercados intemos mas também em direçào às novas 

oportunidades que surgem no mercado mundial, além de intensificarem a interpenetraçào 

patrimonial entre as indUstrias e as instituiçòes financeiras. 

Esses acontecimentos permitiram a wn pequeno nUmero de grandes empresas 

(especificamente aquelas que atuavam nos setores mais dimlmicos como o complexo eletròntco) e 

grandes bancos atuarem como maiores impulsionadores do crescimento industriai, permitìndo 

aìnda urna intensa movimentaçào desses agentes em direçào à intemacionalizaçào de suas 

atividades. 

É importante sublinhar o papel assumido pelas novas tecnologias da infonnaçào (as quais 

possibilitaram em Ultima instància a automatizaçào das infonnaçòes ), nào sO no processo de 

liberalizaçào c desregulamentaçào dos mercados financeiros, propiciando também o 

1 ~ De modo que os avanços clentificos e tecnològicos, os nùcleos de expansào e diversificaçào produtiva e os f\uxos de 
comércio e de capitais se restringiram às economias centrais. (Tavares, 1992) 
Il A importància dessa observaçào reside no fàto que contribue para explicar as excelentes oprtunidades de investimento 
que as grandes operadoras irao encontrar em alguns paises em desenvolvimento no inicio dos anos 90. 
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desenvolvimento de movaçòes financeiras 16
, mas especialmcnte oferecendo condiçòes para o 

movimento de internacionalizaçào dos grandes bancos e ernpresas. 

Ass1stiu~se portanto a wn aprofundamento do movimento de oligopolizaçào dos mercados 

mundiais, onde as empresas passaram a atuar em escala global e disputar todos os mercados 

nacìonais relevantes. Isso implicou num significativo aumento na demanda dessas empresas por 

serviços de telecomunicaçòes. 

Essas mudanças verificadas nos anos 80 abriram espaço para o surgimento de fortes 

pressòes para abertura dos mercados, de modo que o capitai pudesse ter livre acesso aos setores 

mais rent:iveis da economia e aos principais mercados em expansào, especialmente cm setores 

como energia elétrica, transportes e telecomunicaçèies. 

Surgem, pertanto, press5es para lìberalizaçào e desregularnentaçào do mercado de 

telecomunicaç5es, tanto JXH parte da oferta quanto da demanda pelos serviços, visando alterar as 

caracteristicas bisicas de seu antigo modelo histOrico institucional: estrutura monop6lica em 

praticamente todos os segrnentos da rede, propriedade pllblica ou sob forte regulamentaçào e 

estruturada em bases nacionais. 

Como consequència, as quest6es regulamentares foram sendo ampiamente reformuladas em 

vinos paises, tendo como mais importantes e iniciais a reforma regulamentar americana e a 

privatizaçào e liberalizaçao inglesa. 

A relevància dessas transfonnaç6es ocorridas no àmbito politico-institucional do setor de 

serviços de telecomunicaç5es, consiste no fato de que somente a partir delas é que a 

internacionalizaçao começou a ser realizada através de empresas americanas (AT&T, Baby Bells) e 

inglesa (BT), para mais tarde ocorrer também por parte das grandes operadoras dos demais paises 

avançados. 

A partir dessas modificaçòes, podemos observar que a transformaçào qualitativa verificada 

na demanda por serviços de telecomunicaç6es foi de extrema relevància na medida em que se trata 

de urna nova demanda ji internacionalizada. Isso estimulou o setor a acompanhar essa 

internacionalizaçào, fazenda com que eia passasse a atuar nessa economia globalizada. 

É importante colocar que ao longa da década de 80 foi verificada urna intensificaçào da 

internacionalizaçào em geral, onde por um lado os setores ji intemacionalizados aumentaram sua 

participaçào no mercado internacional, e por outro, novos setores iniciaram processos de 

intemacionalizaçào, como aconteceu com os serviços de telecomunicaçòes. 

Podemos afinnar que a expansào dos fluxos de investimento direto nos anos 80 resultou dos 
. . 17 

segumtes acontecnnentos : 

16 As inovaçòes financeiras criam novas altemativas para a colocaçào de fundos e possibilìtaram maior segurança ao 
crédito privado. 
17 Veiga, 1993 
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• o cresci mento verificado nos paises da OCDE ap6s a recessào do inicìo da década, 

• o movimento de globalizaçào tìnanceira, urna pré-condiçào à expansào dos tluxos de 

investimento pois favorece a efetuaçào de fusòes e aquisiçòes além das fronteiras nacionais, 

• o desenvolvimento do setor de serviços, em especial os relacionados a finanças, mas também 

dos serviços industriais ligados ao novo padrào tecnolOgico baseado nas tecnologias da 

Informaçào e comunicaçào, 

• a emergèncta de estratégias globais nas empresas, num contexto de concorrència envolvendo um 
novo padrào de produçào, distribuiçào e suprimento tecnol6gico, e que envolve acordos e 

alianças estratégicas entre empresas atuando no mesmo mercado. 

Para concluir, podemos afirmar que as relaçòes de causa e el'eito estabelecidas entre as 

novas tecnologias, a reestruturaçào produtiva e o movimento de globalizaçào da economia, 

propìciaram um profundo desenvolvimento no setor de serviços de telecomunicaçòes, e o 

movimento de globalizaçào das prOprias atividades da indUstria de telecomunicaçòes. 

Essa globalizaçào pode ser facilmente evidenciada através do continuo crescimento do 

volume do tn'tfico internacional tanto em tennos absolutos quanto ern tennos relativos, e através do 

fato de que os produtores de equipamentos e serviços de telecomunicaçòes estào cada vez mais se 

direcionando para mercados estrangeiros, estando a cada dia mais h<ibeis a oferecerem seus 

serviços aos usu<irios onde quer que el es se encontrem. 
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2.2 ~ovos Padroes de Competitividade e o Novo Ciclo de lnternacionalizaçào 

Com o desenvolvimento das novas tecnologias da infonnaçào, a globalizaçào produtiva e 

financeira e as reformas regularnentares, o setor de serviços de telecomunicaçòes passa a apresentar 
um nova dinàmica concorrencial. 

A abertura dos mercados provocou nào apenas urna modificaçào, mas também o 

fortalecimento do ambiente competitivo nào sO a nivei dos mercados nacionais onde ela ocorreu, 

mas também a nivei mundial, desenvolvendo urna caracteristica absolutamente nova nesses 

mercados. 

Esse nova padrào concorrencial requer urna clara regulaçào e legislaçào, ou seja, necessita 

de forte aparato regulat6rio, o q ue torna essencial a atuaçào do Estado. 

Nesse sentido, modifica-se totalmente a forma de atuaçào do Estado, de modo que passa a 

exercer apenas uma funçà:o regulatùria, nào interferindo nos demais àmbitos do mercado. Isso 

contudo nào significa que sua participaçào seja menos importante, urna vez que a definiçào de um 

claro aparato regulatùrio é de extrema importància no processo de abertura e liberalizaçào dos 

mercados. 

Nào foi sO o setor de telecomunicaçòes que assistiu a mudanças no ambiente competitivo de 

seu mercado. Esse movimento pòde ser verificado nos demais setores da economia, cada qual com 

suas especificaçòes, de modo a configurar um movimento global de aumento da competitividade e 

nove padrào concorrencial. 

O aumento da competitividade global confere aos serviços de telecomunicaçòes uma 

importante funçào. A existència desses serviços se tomou determinante para desenvolver a 

cornpetitividade a nivei das firmas, de modo que os serviços de telecomunicaçòes aliados a outros 

serviços como transporte e energia se tornou uma importante externalidade infra-estrutural. 

As novas fonnas de competiçào vèm abrindo espaço para a existència de novas fonnas 

institucionais de coordenaçào, corno as alianças estratégicas e as parcerias produtivas e 

tecnol6gicas entre as finnas, visando a obtençào de sinergias. 

A fonnaçào de alianças estratégicas nào consiste realmente nurna novidade em tennos de 

estratégia, no entanto, esse tipo de coordenaçào aumentou significativamente durante os anos 70 e 

80. Além disse, as formas como elas vem ocorrendo apresentam grandes diferenças em relaçào ao 

modo como elesse realizavam anteriormente, urna vez que se concentram: 
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• nos setores da economia caracterizados como sendo de alta tecnologia , como por exemplo o 

campo das tecnologìas da informaçao e comuniçào, responsi ve! por 41 ,2% do total das 

ahanças 1
l!, 

• em atividades relacionadas ao desenvolvimento de pesquisas (P&D), correspondendo a 40% do 

total, 

• nos paises mais avançados com 90% tendo se realizado nos paises da triade (EUA, Japào e 

Comunidade Européia),e com aumento da participaçào (amda que pequena) dos NIC's asiiticos, 

• em sua mai oria entre as firrnas grandes ou muito grandes. 

Podemos observar a partir dos dados acima, que nào apenas aumentou o nUmero de alianças 

estratégicas entre as empresas nas Ultimas década, mas que existem novos fatores por trtis da 

estratégia de uma t1nna envolvìda nessas alianças. 

Esses novos fatores dizem respeito ao desenvolvimento e a nipida difusào das tecnolog1as 

associadas ao novo paradigma tecnolOgico. Esse movimento fez com que o conhecimento cientffico 

se tornasse extremamente importante para a realizaçào de avanços tecnolOgicos, ou seja, se num 

momento anterior a existència de um programa de P&D podia ser considerado como urna potencial 

vantagern da firma, agora ele se transfomwu numa necessidade 19
. 

Com isso, as alianças estratégìcas se tornaram importantes para o desenvolvimento de 

inovaçòes ao pennitirem que a empresa tenha acesso a outras tecnologias, muitas vezes 

complementares à sua e possibilitarem a dirnìnuiçào dos altos custos e riscos que envolvern a 

atividade inovadora e os programas de P&D. 

É importante ressaltar o papel das novas tecnologias da inforrnaçào na viabilizaçào desses 

acordos e alianças, ao possibilitarem urna ampia rede de comunicaçào, assim como a utilizaçào de 

bancos de dados comuns, maior flexibilidade, etc. 

Podemos, portanto identificar as duas prìncipais razòes que explicam o crescimento das 

alianças estratégicas entre as empresas20
: 

rapida elevaçào dos custos e riscos envolvendo as atividades de P&D em indùstrias de 

tecnologia avançada, que somada à pressào competitiva acabam impondo que rnesmos as 

grandes empresas participem de acordos envolvendo atividades tnovadoras. 

2. atrav6s de acordos e alianças as empresas podem explorar melhor as vantagens que possuem 

devido à propriedade de detenninados ativos. Essas vantagens surgem através de economias 

relativas à produçào em grande escala e da especializaçiio e racionalizaçào da produçào. 21 

l& Os dados se referem ao periodo entre 1980/89. Fonte: MERIT-CATI data bank 
19 Chenais, 1988; Freeman,l991 inLastres, 1993 
2~ Dunning, 1992 
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Um estudo22 sobre a distribuiçào setorial das alianças estratégicas no periodo de 1980-89, 

revelou que o campo das tecnologias da informaçào23 assistm à fonnaçào de 1.660 alianças 

astratégicas entre as empresas presentes nesse ramo, e que o setor de telecomunicaçòes responde 

por 366 dessas alianças ( dentre os setores que compòem o campo das tecnologias da informaçào é o 
que possui mai or participaçào ). 

Ainda segundo o estudo, as alianças realizadas no periodo por firmas do setor de 

telecomunicaçòes foram em sua mai oria (35%) estimuladas pela possibilidade de acesso a novos 

mercados, e também pela possibilidade de utilizaçào de tecnologias complementares (28%) e de 

reduzir o intervalo de tempo entre a inovaçào e sua utilìzaçào (28%). 

De acordo com os dados acima, e considerando que a indUstria de telecomunicaçòes 

envolve alto nivei tecnolOgico e requer elevados investirnentos em P&D, podemos afinnar que a 

participaçào em alianças ernergiu corno uma das novas estratégias por parte das grandes operadoras 

de serviços de telecomunicaçòes. 

Além do envolvirnento ern alianças, parecem existir outras importantes estratégias que 

passaram a ser frequentemente seguidas pelos operadores de serviços de telecomunicaçòes: 

diversificaçào financeira e diversificaçào de mercados. 

A estratégica de diversificaçào financeira se manifesta especialmente no comportamento 

dos operadores pùblicos, os quais estào buscando cada vez mais financiamento de capitai privado 

(como por exemplo de bancos) e se auto-tinanciando, em detrimento do anterior financiamento 

pùblico e dos programas de investimento do governo. Esse movimento foi impulsionado pelos 

processos de liberalizaçiìo e privatizaçiio dos mercados e pela flexibilizaçiio na entrada de capitais 

estrangeiros nos mercados nacionais. 

Grande parte dos operadores vem diversificando suas atividades para além do serv1ço bisico 

de telefonia, revelando w.na verdadeira estratégia de diversificaçào de rnercados, onde principal 

area de atraçào tem sido a de comunicaçào de dados e comunicaçào m6vel. Nos paises onde a 

regulamentaçào permite, os operadores estào presentes ern rnercados como serviços de video, 

penetrando na Area de entretenimento, um espaço ao qual nunca tiveram acesso2
'
1
. Existem 

movimentos também em direçào ao rnercado manutàtureiro como equipamentos de 

telecomunicaçòes e computadores. 

21 Esse tipo de vantagem ocorre principalmente nos setores onde a escala 6tima da pianta é muito grande, c também em 
alianças que visam atividades internacinais onde as diferenças de capacidade e recursos entre as tìrnms pode ser bem 
explorada. 
22 Fonte: Hagedoom e Schakenraad (1990) in Dunnig (1992). 
v O campo das tecnologias da informaçào engloba· automaçào industriai, computaçào, microeletrònicos, software, 
telecomunicaçòes e outros. 
24 Como por exemplo: a US W est comprou participaçào na Time Warner Entertaiment, a Bel! Atlantic propòs parceira 
ao maior operador do sistema à cabo, na França e nos paises n6rdicos os operadores pùblicos sào os maiores provedores 
do mercados de TV a cabo. 
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Como resultado disso, as empresas tem diminuido sua dependència em relaçào à telefonia 

basica, a qual no entanto continua a proporcionar, em grande parte dos casos a maior parte das 

receitas. 

A Ultima, e mais relevante para o presente estudo, estratégia que vem sendo adotada pelas 

grandes operadoras de telecomunicaçOes, trata-se da diversificaçào geognltica, ou seJa, da busca de 

novos mercados através da internacionalizaçào. Nào se trata de um movimento isolado, urna vez 

que essa tendència faz parte de um movimento mais gera! das atividades de serviços, ou seJa, do 

atual ciclo de internacionalizaçào25 onde o grande destaque sào as atividades de serviços 

O atual ciclo de internacionalizaçào possui caracterfsticas que lhe conferem forte 

instabilidade. Ele ocorre num ambiente de reestruturaçào industriai onde se por um !ado ocorrem 

movimentos para abertura e liberalizaçào dos mercados nacionais, por outro acentuam-se as 

politicas protecionistas visando dificultar o movimento dos fluxos econòmicos internacionais. Essa 

instabilidade é ainda reforçada pelo fenòmeno de globalizaçào financeira, potencializada pelas 

inovaçòes nas Areas de informatica e pelo movimento de desregulamentaçao dos tluxos de capitai. 

Urn importante impulso à internacionalizaçào pode ser encontrado no fato de que com as 

mudanças tecno16gicas (e decorrente elevaçiio do custos de P&D e reduçao do ciclo de vi da dos 

produtos), a oligopolizaçào dos mercados se intensificou, de modo que a sustentaçào de urna 

posiçào competitiva acaba por impòr cada vez mais o movimento de investimento direto no 

exterior, seja para buscar novos mercados, seja para desenvolver outras vantagens competittvas. 

A caracteristica mais importante do atual ciclo consiste no significativo aumento verificado 

na internacionalizaçào das atividades de serviços, que hoje é o maior e mais crescente setor nas 

estatisticas sobre esse tipo de investimento, devendo ocupar um papel centrai durante os anos 90. 

O mercado de serviços possui urna el evada elasticidade de demanda (compararlo ao setor 

manufatureiro ), no entanto, serviços financeiros, informaçào e facilidades proporcionadas pelo uso 

de softwares estào se tornando um componente cada vez mais importante na produçào de bens 

levando muitas finnas produtoras de bens a se envolverem com atividades de serviços. Isso acaba 

estimulando intensamente a atividade intemacional do setor se serviços, uma vez que essa demanda 

j3. é bastante internacionalizada. 

Aliados ao aumento da demanda, a desregulamentaçào dos mercados nacionais, os 

movimentos em direçào à liberalizaçào do comércio e do investimento, e o desenvolvimento das 

tecnologias da informaçào propiciando uma reduçào no costo de coordenaçao das atividades, sào 

fatores que determinam e estimulam fortemente a opçào pela produçào internacional no setor de 

serv1ços. 

25 Como foi explicitado na introduçào ao primeiro capitulo, o atual ciclo de internaciona!izaçào se caracteriza pela 
clevaçào dos fluxos de investimento direto internacional, envolvendo os elementos capita[ e tecnologia. 
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As mudanças tecno16gicas ocorrìdas nos anos 80 (e descritas no item anterior), levaram as 

firmas produtoras de serviços a se tomarem cada vez mais especializadas, e além disso a buscarem 
se engajar cada vez mais em alianças estratégicas. Tais alianças vem ocorrendo nao apenas entre as 

finnas produtoras de serviços, mas também entre elas e as finnas produtoras de bens, demonstrando 

um verdadeiro reordenamento das atividades de seus porf6lios, e mais um fhtor facilitador de suas 
atividades ìnternacionais ( uma vez que de um modo geral as grandes finnas produtoras de bcns j<i 

estào engajadas nesse tipo de atividade ). 

Essas alianças demonstram também a crescente interdependència entre o setor de seviços e 

o setor manufatureiro. Est<i se elevando significativamente a participaçào de serviços na produçào 

de bens26 (e também de outros serviços ), além disso, a qualidade e custo desses serviços vem se 

tornando um importante determinante da competitividade das firmas que os utilizam. 

Como consequència disso, as decisOes tomadas por parte das finnas manufatureiras sao a 

cada dia mais intluenciadas pela qualidade de serviços como transporte, educaçào e 

telecomunicaç5es, deixando claro a complexidade que vem envolvendo a relaçào entre os dois 

setores. 

Entre as atividades de serviços que vem sendo mtemacionalizadas, predominarn os serviços 

comerciais e financeiros, num movimento que foi em grande parte estimulado pelos avanços 

tecnol6gicos verificados nessas atividades eque acabaram impactando fortemente na sua utilizaçao 

por parte das grandes finnas multìnacionais. 

Uma anftlise da distribuiçào setorial do estoque de investimento extemo anual reahzado 

pelos principais paises e explìcitada na tabela 1.2, demonstra nào apenas o crescimento absoluto do 

setor de serviços ao longo dos anos, mas também seu crescimento em relaçà:o aos dema1s setores. 

TABELA 2.2 Distribuiçà:o Setorial do Investimento Externo 

pais periodo setor setor l setor total 
primario secundAri l terci3rio 

o 
l 

Canadà 1975 9 62 29 100 

composiçào 1989 7 52 42 100 
taxa de crescimento 1975-1989 13% 14% 19% 17% 

França 1975 22 38 
l 

40 100 

composiçiio 1989 13 40 47 100 
l taxa de crescimento 1975-1989 23% 28% 29% 27 

Alemanha 1975 5 48 47 100 

composiçào 1989 3 42 56 100 

26 Existe urna estimativa de que quase 80% do custode um computador é atribuido a atividades de serviços_ (World 
lnvestment Report, 1992) 
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taxa de crescimento 1975-1989 7% 10% 13% 22 

Japao 1975 28 32 
l 

40 100 
composiçào 1989 7 26 67 100 

l 
taxa de crescimento 1975-1989 10% 20% 27% 22 

Reino Unido 1975 31 43 26 100 

composìçào 1989 27 34 l 39 100 
taxa de crescimento 1975-1989 13% 11% l 23% 15 

EUA 1975 26 45 29 100 

compostçào 1989 8 44 47 100 
taxa de crescimento 1975-1989 O% 8% 12% 12 

Fonte: Dunning, 1993. 

A década de 90, como um resultado da maturaçào da globalizaçào da economia, deveni 

oferecer ainda mals oportunidades de investimento, de modo que as empresas multinacionais 

deverào ocupar um importante papel no cresci mento e desenvolvimento dessa economia global. 

Urna nova e importante oportunidade de mvestirnentos, especialmente para o setor de 

serviços de telecomunicaçòes27
, tem sido o processo de privatizaçào das estatais, num movimento 

que jà atingiu desde 1983, 14 paises; seja por razòes ideol6gicas, seja pela ma performance das 

empresas pliblicas ou mesmo para reduzir o tamanho do setor pliblico. É importante colocar que 

nos Ultimos 5 anos, o maior movimento ern direçào à privatizaçào dos operadores pUblicos acorreu 

na América Latina. 2 t~ 

A participaçào de wna empresa estrangeira nwn processo de privatizaçào dependerit 

primeiramente do interesse desses investidores na empresa que esta sendo privatiz.ada. Em gera!, 

esse interesse esta relacionado com algumas caracteristicas do pais para qual deveni se dirigir o 

investimento como sua Jegislaçào, incentivos do governo, adequada infra~estrutura de comunicaçào 

e potencialidades do mercado. Essa participaçào seni ainda determinarla pela disposiçào politica do 

pais em aceitar a participaçào de capitai estrangeiro no processo, o que em gera! depende da 

capacidade do capitai privado l oca! absorver o investimento. 

Para o pais que esta privatizando sua empresa, existe o risco de que o mnop6ho pUblico se 

transfonne em monopOlio privado, urna vez que muita vezes o governo tem que conceder 

monopOlio temponirio aos investidores internacionais para tornar o negOco atrativo. 

27 As multinaclonais tendem a particìpar do processo de privatìzaçào de ìndùstrias manufatureiras caracterizadas como 
intensivas em capitai e tecnologia e em indUstrias de serviços como: telecomunicaçòes, linhas aéreas e serviços bancitrios 
e financeiros. (World Investement Report, 1992). 
2~ Paises como Alemanha, Portugal, Suécia e Turquia deverào privatizar seus operadores pUblicos em breve. 
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25 

Isso aconteceu na privatizaçào da Teléfonos de México (Telmex) em 1990, que foi vendida 

para Southwestem Beli, France Telecom e urna empresa local. Na operaçào o governo mexicano 

teve que garantir o monopOlio da Telmex até 96 como compensaçào ao substanctal investimento 
d l'l essas empresas -. 

Nas negociaçòes do GATT (Generai Agreement on Taritfs and l'rade) concluidas na Rodada 

Uruguai, foi elaborarlo um novo tratado: GATS (Generai Agreement on Trade in Servlces). Esse 

tratado inclue um anexo sobre telecomunicaçòes onde urna das questòes centrais debatidas foi se os 

serviços de telecomunicaçòes devern ser considerados como um serviço tradable, e pertanto ser 

incluido num tratado intemacional sobre serviços, ou deve ser considerarlo um tipo especial de 

serviço sujeito a suas pr6prias regulamentaçòes. 

29 Esse investimento envolvia a instalaçào de 4,5 milhòes de novas linhas, melhorias no serviço rural, introduçào do 
sistema de fibra òtica e aumento de digitalizaçào das redes pelo menos em 65%. 
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CAPITliL03 

A lnternacionalizaçao dos Serviços de Telecomunicaçòes e o Caso da 
Telefonica de Espanha 

Esse capitulo pretende oferecer uma visào geral do processo de intemacionalizaçào dos 

serv1ços de telecomunicaçèies, com suas principais caracteristicas e algumas tend€mcias que ja 

puderam ser indentificadas, apesar de se tratar de urn movimento que pode ser considerarlo recente. 

Seni descrito o caso da TelefOnica de Espanha, urna operadora que vem realizando urna 

impressionante e ambiciosa estratégia em direçào ao mercado intemacional, procurando identificar 

quais foram as razàos e motivos motivos que impulsionaram a opçào por essa estratégia. 

3.1 A Internacionalizaçiio das Telecomunicaçoes 

No segundo capitulo descrevemos as mudanças ocorridas nas ambitos tecnol6gJCo, 

econòmico e institucional do setor de serviços de telecomunicaçòes ao longo dos anos 80. Y1mos 

também o processo de ìnternacionalizaçào do setor de serviços em gera!, bem como as alteraçòes 

nos padròes de competitividade e a decorrente intensificaçào da formaçào de acordos e alianças. 

A emergencia da estratégia de internacionallzaçào por parte das grandes operadoras 

presentes no setor, deve ser compreendida como urna consequencia desse processo, na medida em 

que faz parte do fenOmeno ocorrìdo no setor de serviços em geral e possui como detenninantes as 

transfonnaçòes ocorridas no setor de telecomunicaçòes ao longa dos anos 80. 

Com isso, devemos entender o movimento das grandes empresas do setor em direçào ao 

mercado internacional como resultado das novas condiçòes de oferta e demanda que foram se 

consolidando na década de 80. Por um lado, as transformaçòes tccno16gicas e o desenvolvimcnto 

das tecnologias telem<lticas pennitiram urna intensa diversificaçào nos produtos oferecidos pelo 

setor, possibilitando novos usos e ampliando seu mercado de atuaçào. Por outro, ocorre uma 

profunda alteraçào na demanda por esses serviços (tanto em sua dimensào quantitativa quanto em 

sua dimensào quantitativa), especialmente devido ao fato dos servìços terem se transformado em 
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vantagem competitiva para as grandes multinacìonaìs, que se tornam o grande usmirio dos novos 

serviços, de modo que esses pa..">sam a ser consumidos por urna demanda ja internacionalizada. 

Configura-se portante um quadro onde a localizaçào da demanda pelos serviços acabar por 

criar a necessidade de que essa oferta também se diriglsse para o mercado externo, o que foi 
viahilizado em Ultima instància pela abertura e liberalizaçào dos mercados decorrentes das 

refonnas regulamentares que se iniciaram na primeira metade da década nos EUA e Inglaterra, e 

foram se espalhando e concretizando por muitos paises, possibilitando a presença de operadores 

estrangeiros nos mercados nacionais. 

A partir di.sso, desenvolve-se uma nova dinàmica concorrencial no setor, onde se configura 

"um autèntico processo de investimento direte extemo por parte das empresas que atuam nesse 
.,~o 

segmento'· . 

É importante colocar que que esse movimento em busca de mercados externos nào se 

verificava até entào, urna vez que os serviços que eram operados al6m das fronteiras nacionais 

visavam apenas o transporte de informaçòes entre um pliis e outro e era realizado através das 

operadoras nacionais, as quais gozavam de urna situaçào de monopOlio em seus paises de origem. 

Nào existia pertanto nem espaço legai e nem razòes estratégicas para que tais operadoras deixassem 

de operar em bases estritamente nacionais. 

Os investimentos no exterior realizados pelas operadoras de serviços de telecomunicaçòes 

podem ocorrer sob a forma de participaçào acioniria, através de acordos, colaboraçòes e alianças 

estratégicas entre as operadoras do paises envolvidos, ou mesmo entre e las a os grandes produtores 

de telequipamentos. Esses acordos visam diminuir os riscos, e melhor utilizaçào de tecnologias 

complementares. 

lo Almeida, 1995 
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Tabcla 3.1 Principais Alianças lnternacionais em Redes Especializadas 

nome operadores envolvidos re de X 25 l forneci- lerce i-
privativa frame mento rizaçao 
virtual play ! de 

' circuitos 

Worldsource ìnvestidores:AT&T, KDD, Singapure 
T el eco m ; associados: Korea 

x x x x 
Telecom, Telstra e Unite! 

Newco BT e MCI x x x x 
Eunetcom DBP Telecom e France Telecom x x x x 
Unisource PTT Holanda, T elia, PTT Suécia; x 

acordos com: Tel-efOnica de Espanha 
x x x 

eSITA 
·--

GVPN Sprin!, Unite!, PTT Holanda, l DC, x 
Partnership 

Telstra, Teleglobe, Hong Kong 
Telecom, Mercury e Teliz 

lnfonet Belgacom, France Telecom, KDD, 
MCI, PTT Holanda, Singapura 

x x x 
Telecom, PTT Suécia, TelefOnica de 
Espanha, Telstra e DBP Telekom 

Financial Belgacom, France Telecom, ltalcable, x , 

Network 
Hong Kong Telecom, KDD, MCI, l 
Mercury, Singapura Telecom, Stentar, l 

Association Telstra e TelefOnica de Espanha l 
Pacific A T& T, ITA, KDD, Korea Telecom, l x 
Partners 

Telstra, Philippine Long Distance, 
' Singapura Telecom, Telecom New l 

Zeland e Telecom Malaysia i 
Fonte Almeida, 1995 

O processo de internacionalizaçào do setor, contribuiu também para alterar a caracteristica 

nào transacioruivel externamente dos serviços, que eram assim caracterizados devido ao fato de 

requererem um grande interaçào produtor-usu:irio e serem fornecidos por meios de redes fixas, o 

que deixou de ser um empecilho à comercializaçào com a presença de fomccedores estrangeiros 

nos mercados nacionais. 

Urna importante oportunidade de investimento no exterior foram (e sào) oferecidas pelos 

processos de privatizaçào das redes, com destaque para as oprtunidades de aquisiçào das operadoras 

pllblicas, principalmente nos paises em desenvolvimento31
, e também liberalizaçào de mercados 

especificos, onde passa a ser pennitida a presença de urna operadora estrangeira, como telefonia 

celular e comunicaçào de dados no paises desenvolvidos. 

O comportamento das principais operadoras, permite a identifìcaçào de duas estratégias 

diferentes frentes às oportunidades de investimento, as quais parecem estar diretamente 

'
1 Veremos mais tarde a importància das aportunidades surgidas em funçào da privatizaçào em paises da América Latina. 
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relacìonadas com o fato da operadora gozar ou nìlo de urna situaçào de monopOlio em seu mercado 
nacional. 

A primeira estratégia é conhecida como estratégia de redes, e é adotada pelas operadoras 

que procuram penetrar ern novos mercados através dos processos de privatizaçào, participando das 

licitaçòes e concorrencias que envolvern esse processo. Este tipo de estratégia é perseguida por 

operadoras como: France Telecom, STET(italiana), Telefònica de Espanha, Cable and Wireless 

(americana) e as Baby Bells (americanas), as quais com exceçào da Cable and Wireless sào 

monopolistas em seus respectivos rnercados. 

A segunda estratégia é realizada pelas operadoras que buscam oferecer serv1ços 

especializados nos outros paises aos grandes uswirios internacionais, atuando portante no segmento 

mais dinàmico do mercado, e sào adotadas por empresas como a British Telecom, AT &T , MCI, e 

US Sprint americanas, as quaìs nào sào monopolistas e atuam em mercados competitivos. 

É importante colocar que a adoçào da primeira estratégia, de redes, nào significa que as 

oportunidades surgidas para operaçào de serviços especializados esteja descartada, de modo que 

urna operadora que visa principalmente a entrarla em novos mercados extemos para o 

fomecimento de redes, pode optar também por fomecer serviços mais concorrenciats e mais 

desenvolvidos em tennos tecnol6gicos em alguns paises especificos, como aconteceu com as Baby 

Bells na Jnglaterra. 

As operadoras que optam pelo fomecimento de serviços especializados, em gera! procuram 

se dirigir para paises onde estào presentes clientes, como as multinacionais, que j<i sào usu<inos de 

seus serviços em seus paises de origem, ou seja procuram seguir o cliente, de modo a oferecer os 

mesmos seviços também para as filiais dessas multinacionais. É claro que isso nào elimina a 

tentati va de capturar novos clientes, tornando a disputa pelos grandes usmirios urna fonte de grande 

concorrencia por parte das operadoras internacionalizadas. 

A internacionalizaçào de quinze grandes operadoras pode ser visualisada através da tabela 

3.2, onde tìcam claras as diferentes modalìdades de investimento constatada tanto na Area de 

serviços bisicos como na area de serviços mais avançados, e a presença dessas operadoras a nivel 

mundial. 
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TABELA 3.2 INTERNACIONALIZACAO DAS PRINCIPAIS OPERADORAS NO iNICIO DE 1993 

AMÉRICADO EUROPA ASIA 

NORTE 

~ l c l l A l F l 

l ~ 
s s l E J A 

A N L R T u u s A u 
MERCAOOS A N G E A A E l p p s 

A L M N L A c ç A A T 

RELEVANTES D A A ç l N l A N o R 
A T N A A D A H A 

E H A A L 
R A l 
R A 
A 

OPERADORAS ,__ 

AT&'!:, 1 5 3, 5 5 5 7 5 5 
l 

SPRiNT 1 5 3, 5 5 5 5 5 5 

MCI (a) 1 

C&W 2 4 2 5, 8 5 5 5,4 5 5 4 

FRANCE 5 5 1 6 5 6 

TELECOM (a) 

BT 3 1 5 5 5 5 5 5 5 

UNISOURCE (b) 7 5 l 5 5 5 1 5 7 

STET 5 5 6 6 1 6 6 

TELEFONICA 

TELEKOM (a) 1 

NTT 1 

KDD 1 

INFONET 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 

18M 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 

GEIS 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 
Legendas 
1- Operador 5- Presença como VANS (Value Added Network Service) 
2· Operador Secundario 6- Pretençào como VANS 
3-Pretençào como operador 7- Acordo de distribuiçào 
4- Partic1paçao ac1onaria 8- Participaçao em cons6rcio no operador local 
(a) participaçào acionaria na INFONET (b)sociedade entre os PTTs da Holanda, Suéc1a e Suiça 
Fonte. Almeida, 1995 

OUTROS 

o A ! L 
u M E 
T É l s 
R R T 
o l E 

' s c E 
A u 
D R 
o o 
s p 
u E 
L u 

4 4 

4 8 

4 8 

l 
! 

5 

6 4 8 

4 

5 5 5 

5 5 5 

5 5 5 

l 

i 

i 

-
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A AT&T americana, possui (corno pode ser observado na tabela) forte presença 

intemacional, atuando em praticamente todos os paises do mundo onde é permitida a presença de 
urna operadora estrangeira, em neg6cios como telefonia celular, de longa distdncia, serviços de 

infonnaçào, etc. 

A British Telecom iniciou suas atividades intemacionais em 1989, com a aqwsiçào da 

Tymnet, wna rede de comunicaçào de dados americana. Oferece serviços intemacionais integrados 
através de sua subsidi:iria Syncordia, e em 1990 adquiriu 20% da Mc Caw Celular, a maior 

operadora de celular americana, concluiu também, em 1993, um acordo com a MCI americana, 

comprando 20% das açòes dessa empresa. 

A France Telecom vem investindo fortemente na compra de pacotes aciomirios na América 

Latina, onde j<i esta presente no México e Argentina. Participa também de joint-ventures na Europa 

Orientale da !NFONET, para prestaçào de serviços de alto valor adicionado Junto com a MCI e a 

DBP alemà. 

A STET italiana comprou a Telecom argentina junto com a FT para operar a rede norte 

desse pais, recentemente comprou a operadora boliviana além de participar de virios acordos 

intemacionais. 

A TelefOnica de Espafia, vem apresentando urna agressiva estratégia em direçào ao mercado 

internacional. Possui considenlvel presença na América Latina, além de operar em mercados 

espedficos em paises como Portugal, Romènia e EUA, o que veremos com mais detalhes no 

pr6ximo item desse capitulo. 

As operadoras japonesas (NTT e KDD) e alemà (DBTelekon), como pode ser constatarlo 

através da tabela anterior, nào estào presentes no mercado intemacional de serviços de 

telecomunicaçòes, urna vez que as restriçòes constitucionais de ambos os paises impedem esse 

mov1mento. No entanto, seus fabncantes de telequipamentos como a NEC, Fujitsu, Siemens, 

Bosch, etc, que nào estào sujeitos a tais restriçòes ji se encontram bastante intemacionalizados. 

É importante ressaltar, apesar de nào estarem presentes na tabela, o desempenho 

internacional das Baby Bells americanas, como a Beli Atlantic presente em mercados de paises 

como: Nova Zelàndia, Canada e México, e a Soutwestern Beli presente no mercado argentino. 

Os serviços especializados de telecomunicaçòes vem sendo oferecidos a nivei internacional 

também pelas grandes empresas de computaçào como a IBM, GEIS e EDS, e pelos grandes 

fabricantes de telequipamentos alemàes, japoneses (como j3. foi citado acima). 

Podemos localizar algumas das caracteristicas determinantes para que as operadoras possam 

atingir urna posiçào no mercado internacional, como a posse de vantagens tecnol6gicas especificas 

e a mais importante: o tamanho da empresa. A importància do tamanho da empresa reside no fato 

de que as grandes operadoras com frequencia possuem urn desenvolvido laboratOrio de P&D, onde 

realizam vultuosos investimentos, e possuem recursos financeiros necess:irios aos investimentos 
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intemacionais e à compra de novas tecnologias, de modo a serem competitivas no mercado 

intemacional. A importfulcia do tamanho da operadora em relaçào à sua presença no mercado 

mundial pode ser constatarla através da tabela 3.3, que apresenta urna classificaçào das operadoras 

por cifras de neg6cios em 1992, e a variaçào em relaçào a 91, onde das 11 primeiras, com exceçào 

das operadoras alema e japonesa, todas possuem significativa presença internacional. 

TABELA 3.2 c ompanhias operadoras, c assi fica ào por cifra de ne,g6cios 
Lugar Lugar Operadora Pals Faturament Elevaçào nUmero de linhas Elevaçao em 

1991 1992 o 1992 (*) em 1992 empregados {em m il) 1992 (%) 

(%) 

1 1 Nn Japi!io 52.117 1,7 242.303 57.300 2,7 

2 2 DBP Alemanha 34.550 14,3 255.519 35.400 5,5 

3 3 AT&T EUA 27.632 6 312.700 (n. f.) In fl 

5 4 France França 26.078 6,9 167.954 30.100 3,5 

Telecom 

4 5 BT Reino Unido 22.402 -0,7 170.700 26.084 1,9 

6 6 Stet ltéJia 18.289 11' 1 137.227 23.709 2,8 

7 7 GTE EUA 16.835 2,4 131.000 21.440 6 

8 8 Beli Soulh EUA 15.202 5,2 97.100 18.677 3,4 

9 9 Nvmex EUA 13.155 -0,6 81.900 15.699 1,9 

10 10 Beli Atlantic EUA 12.647 3 71.400 18.181 2,4 

14 11 Telefònica Espanha 11.897 16,1 74.437 13.792 4 

de Eswnha 
• - -( ) em m1lhoes de dòlares {n.f) nao fornec!dO 

Fonte: Télécoms Magazine, nov/dez 1993 in AHCIET no. 55 

A competitividade internacional nesse mercado se baseia na capacidade de inovaçào 

tecnolOgica e no poder financeiro e de mercado que urna operadora possui, bern como na sua 

destreza ern participar de alianças estratégicas. Isso demonstra um nitida tendència à concentraçào 

desse mercado, urna vez que a capacidade de desenvolvimento de tais fatores estit estreitamente 

relacionado com o tamanho da empresa. 32 

Essa tendència é confinnada pelas conclusòes de um relat6rio a respeito de qual seria a 

provitvel estrutura de mercado de telecomunicaçòes intemacional no começos do pr6ximo século, 33 

onde se constatou que é provavel que esse mercado seja dominarlo por quatro ou cinco grandes 

32 Como observa Almeida ( 1995), isso apenas aprofunda urna concentraçào que ji se consolidava, poìs o tamanho das 
operadoras é proporcional ao tamanho das suas redes nacionais. 
3 Trata-se de um relat6rio encomendado pela BT sobre o tema, a quatro diferentes instituiçòes de pesquisas. 
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operadoras internacionais, formando urna estrutura fortemente oligopolizada. Isso reflete a força de 

uma operadora de grande porte, j:l que possui liquidez suficiente para incorporar operadoras 

menores, em oportunidades que surgem por exemplo através de processos de privatizaçào em 

paises perif6ricos. 

Antes de finahzar esse itern, gostariamos de ressaltar a irnportància do movimento de 

quebra dos monop61ios e introduçào da livre concorrència que vem ocorrendo em grande parte dos 

paises na intemacionalizaçào dos serviços de telecomunicaçòes, urna vez que sào uma importante 

oportunidade de investimento para as grandes operadoras. 

As razòes para a abertura dos mercados sào diversas, e ern sua mawna repousam no 

argomento de que o processo traria mais eficiéncia e protìssionalismo ao mercado, em beneficio do 

desenvolvimento do setor e satisfaçffo dos usuirios. A tabela 3.4 fornece um visffo gera! sobrc a 

situaçffo regulamentar nos principaìs paises, e revela as oportunidades de investimento ocorridas 

nos paises que ji efetuaram a abertura e/ou a privatizaçào. 
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Tabela 3.3 SITUAçÀO REGULAMENTAR DOS PRINCIPAIS PAISES EM 1994 

PAiS REGULAMENTAçAo 

--·· 

Umào Européia fixou prazo para quebra do monopolio de seus paises 

t------ - ------
membros para 1998. 

Grà-Bretanha quebrou o monopolio e privatizou cm 1984, introduzindo a 

1----
livre concorrència gradativamente ao longo dos anos 80. 

Finlàndia ambiente competitivo, com diversas QPeradoras privadas. 
l-
França os serviços de telefonia celular e de alto valor a!:,rregado sào 

competitivos, e esta e m de ba te a abertura de todos os 
serviços e privatizaçào da FT 

Suécia possui 2 operadoras de serviços bastcos e celular, amtiga 
Televerket estatal e a empresa pnyada Tele-2, concorrendo 
em diversos serviços. 

Espanha governo anunciou quebra do monopolio de telefonia basica 
:para 1998, os demais serviçosJa cstào liberalizados. 

Alemanha l discute o inicio da liberallzaçào e privatizaçào da parcial 
,____ - ---

: DBT para esse ano. 
-~ -

Bélgtca, Holanda, Suiça, Portugal, estào sendo implementadas numerosas medidas visando a 
Gréc1a, Noruega, Dmamarca, liberalizaçào. 
Hungria e Polònia 
EUA, Japào, Canada, Australia, sào tidos como exemplo de quebra de monopolio e livre 
Nova Zclàndia e lsrael concorrència no mundo. 

- -------- - ---- -

México, Vcnczucla, Chile, privatizaram suas operadoras, a Colòmbia é o caso mais 
Argentina, Pcru e Colòmbia recente. 
China quebrou o monopolio, criando uma segunda operadora 

também estatal mas em associaçào com capitai privado. 
' 

--
Cuba depois de privatizar telefoma cclular, vendeu 49% de sua 

l 
operadora estatal, anunciando contratos com operadoras 
internacionis para fornecimento de servtços especializados 

, Indta acaba de quebrar o monopoliO estatal em alguns segmentos, 
l 

abrindo caminho para a pnvattzaçào 

Fonte elaboraçào propria a partir de dados das revistas Telepress e AH CI ET. 
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3.2 Telefonica de Espafia 

Telefonica de Espaiìa e sua subsidiaria para negocios internacionais a Telefonica 

lntemacJOnal formam um dos mats experientes operadores intemac10nais do setor dc scrviços dc 

telecomunicaçòcs. 

A Telefontca de Espafia S. A é a maior multinacional espanhola.Trata-se dc um grupo 

semtprivado, onde o governo espanhol é o principal acionista de tendo 3l ,86% das açòes34 
, cujo 

prestdente é nomeado pelo governo. e varios representantes do Mmistério de Obras Publicas, 

Transporte e "v1ero Ambtente parttcipam de seu Conselho Admimstrativo. 

O restante de seu capitai, 68,14% constitue-se de açòes (939.470 milhòes) que sào 

negociadas no mercado espanhol (Madri, Barcelona, Bilbao e Yalencia), onde sào consideradas um 

dos Rlue Chips, c nos principais mercados intemacionais como Londres, Paris, Frankfurt, TokJO e 

NO\a York Seus principais acionistas sao· o governo espanhol, o Banco Santander (pnmeiro grupo 

bancano espanhol), fundos de poupança espanhois (Caja de Madrid e Caja de Barcelona) e vanos 

fundos de investimento americanos A tabela abaixo permite uma comparaçào entre a empresa 

espanhola e algumas das maiores opcradoras do m un do. 

Tbl "4C ti. a e a .J. apt a tzaçao em B l d P. o sa as nnctpats c ompa nh. d T l 1as e e ecomurucaçoes 
Lugar (l) Valor (2) Lugar (l) 

l NTT 140.5 73 Pacific T 
2 AT&T 82 4 84 Nynex 
19 BT 40 7 122 MCI 

45 Beli South 25 6 147 C&W 

51 Beli Atlantic 23 3 164 Sprint 
56 SW Beli 23 o 188 Telefonica E ..___ 

(l) colocaçao na relaçào de empresas em gera! (2) em mil de milhòes de dòlarcs 
Fonte Business Weck in AHCIET 

Valor (2) 

19.3 
17.2 
136 
12 5 

l l. l 

10.2 

em 1992 

O grupo conta com um capitai social de 470.000 milhòes de pesetas (3.615 milhòes de 

d6lares). e Telefomca de Espafia é considerada a primeira empresa espanhola em numero de 

empregados e em investimentos realizados em 1994. Sua rede global é a nona do mundo, com mars 

de 25.4 milhòes de linhas, das quais 17 milhòes na Espanha e 8.4 em outros paises. 

Em relaçào à sua posiçào no mercado espanhol, a empresa amda possui monopolio 

cxclusivo sobrc os serviços relattvos à telefonia fixa: os demais segmentos foram sendo 
gradativamente liberalizados num processo que se miciou em 1991. Para o mercado de telefonia 
fixa, esta prevista abertura para o inicio de 1998, e scgundo membros do governo espanhol tsso 

q Segundo declarou Gennan Ancochea, presrdente da Telfònica Intemacional e o minrstro de trenspones L 

telecomunicaçòes cspanhol, Josep Borrel, o Estado podera reduzir sua particrpaçào quando as condiçòes do mercado 
tnternacional forem mais propicias. RNT, dez.1994. 
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ainda nào foi feito devido ao fato de se tratar de um segmento onde existem algumas questòes a 

serem solucionadas antes da liberalizaçào como o rebalanceamento das tarifas (fim do subsidio 
cruzado)35

, e amda a definiçào desse servtço como um serv1ço universal. 

Com isso, o monopolio da operadora devera ser rompido, e o poder execut1vo espanhol vem 
dcmonstrando intençòes de constituir urna segunda operadora nacional, para evitar a invasào do 

mercado por empresas estrangeiras. 

Em relaçào a esse processo de abertura. o pres1dente da Telefonica de Espafia afirmou36 quc 

a empresa esta bem preparada para fazer frente à nova configuraçào global do mercado de 

telecomunicaçòes e se encontra em posiçào favonivel à hberalizaçào. Ele acredita que o setor de 

telecomunicaçòes é um setor da economia espanhola que prectsa necessariamente da abertura em 

todos os segmentos de seu mercado para que desenvolva seu potenctal de cresc1mento, de modo 

que 1sso trani grande oportunidades de investimento ao mercado espanhol, e sua empresa seni capaz 
de manter a ltderança frente a outros concorrentes 

Através da Telefonica Internacional, o grupo participa dos principais consorcios mundiais 
de satéhte, como o Eutelsat, o lmarsat e ainda o Hispasat, um sateltte espanhol. Em Julho de 1994 

se mtegrou como o quarto socio do consorcio pan-europeu Unisource, e partic1pa através do 
fornecimento de serviços em geral do mercado latino-americano, opera telefonia celular e serviços 

de pugmg em Portugal e na Romenia e participa do mercado americano de transmissào de dados. 

T b l 3 5 P a e a ·o nnc1pa1S 1peraçoes R l' d ea 1za as na A m enea L atma nos tunos mc o A nos 

I> a t a Pais Companbia Porcentagem lnve~timento (milhoes 

de dolart"S) 

jul. 89 Chi le Entel 20 48,6 (1) 

abr.90 Chi le CTC 43,6 380,8 

110\', 90 Argentina Telefomca de Argentina 19,34 415,3 (2) 

dez. 91 Venezuela C AN TV 6,40 301 

drz. 92 PortoRico TLD 79 141.6 

jan.94 Colombia Cocel 40 41 

malo 94 Peru CPT e Entel 35 2 .002 

ago.94 Argentina Cointel 4.33 --- (2) 

(l) Participaçào vendi da em agosto de 94 para Chemical Corporation devido a norma judicial chtlena 
(2) Part1cipaçào aumentda em agosta de 94 (para 22%). devido a aquisiçào de 4,33% do Consòrcio Cointel, proprietario 
de 60 5°•o da Telefonica de Argentma. 
Fonte Telepress, out/94 

~~No caso espanhol, como na maioria dos paises. existe um significativo desequilibrio de preços entre as tarifas locais c 
de longa distancia em relaçào a seus custos, uma vez que as tarifas de longa distància, cujo custo e bem menor que seu 
preço. subsidiam as taritàs locais. onde acontece o contràrio. apesar do governo espanhol ter autorizado um substancial 
aumento nas tarifas locats no ano passado 
16 Telepress, out 1994 
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C bile 

TelefOnica Internacional (subsidi<1ria da TelefOnica de Espafia) iniciou sua exitosa estratégia 

rumo ao mercado ìntemacional em 1989, quando o Chile privatìzou suas operadoras de 

telecomunicaçòes. O grupo espanhol comprou 20% da Entel~Chile por urna quantia de $48.6 

milhòes de d6lares, e em abril de 1990 adquiriu o controle de 43% da CTC (Compafiia de 

Teléfonos de Chìle) por 380.8 mìlh5es de dòlares. 

A empresa espanhola imprimiu um nova direçào às telecomunicaçòes chilenas. Ainda em 

1990 providenciou a colocaçào de parte das açòes da CTC na bolsa de Nova York, e impòs um 

novo ritmo de investimento e cresci mento à companhia, de modo que o Chile foi o primeiro pais do 

mundo a possuir urna rede de telecomunicaçòes totalmente digitalizada. 

Em agosto de 1994, as autoridades chilenas consideraram que a elevada participaçào da 

Telef6nìca de Espafi.a nas telecomunicaçòes chilenas significava urna ameaça à concorrència nesse 

mercado, de modo que a operadora espanhola teve que vender sua participaçào na Entel-Chìle.A 

venda foi efetuada para o Chemical Bank Corporation por $46 milhòes de d6lares ( quase o val or 

pago inicialmente pelos espanh6is), mais 4,33% de participaçào que o banco possuia no cons6rcio 

COJNTEL, o sOcio majorit<irio da TelefOnica de Argentina. 

Desse modo, desde o processo de privatizaçào, os serviços de telecomunicaçòes chilenos 

deram um grande salto em direçào ao desenvolvimento, onde é reconhecida a importante 

contribuiçào da experiente operadora espanhola. Hoje o Chile é o pais que oferece as tarifas de 

longa distància mais baixas de toda a América Latina, com uma surpreendente oferta de serviços 

especializados, o que vem colocando o pais como e prirneira opçào para as bases das 

multinacionais na América Latina. 

Em 1994, a CTC iniciou suas operaçòes de serviços internacionais através de sua filial, a 

ere mundo, e adquiriu 80% da Intercom, urna operadora de TV a cabo chilena, passando a atuar 

também nesse mercado. 

O crescimento do mercado chileno revela o excelente investimento reatizado pela 

TelefOnica de Espafia no pais; os nU.meros relativos ao crescimento das telecomunicaçòes no Chile 

podem ser observados através da tabela 3.5 
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T b l 3 a e a .6 D b ados so re a ere d epms da Privatizaçào 

Ano l Vendas No.de Linhas No.de Empregados No.de Linhas Investimento % de Digitalizaçào da 

! (l) l por Empre •ado (2) Rede 
~------

1989 l l .341 645.863 7.366 87,8 279 51 --·--·--
_l9~_0 l 524 81 l 811 7.530 107,8 376 l 64 

~.?l l 863 998.738 7.994 125 288 71 ---------
1992 t 2.562 1.213.216 7.991 151 348 76 ---·-
\993 ' 2.990 1.437_138 8.133 176 441 ]00 

Fonte. Telepress, ag/94 

Argentina 

Em 1990 a Argentina também iniciou o processo de privatizaçào de sua operadora, a 

Empresa Nacional de Telecomunicaciones (ENTEL). Apés urna Jicitaçào internacional, TelefOnica 

de Espafia foi a vencedora para operar a rede sul do pais17
, e a STET e France Telecom ficaram 

com a parte norte do pais. Todas as empresas operarào em regime de exclusividade em relaçào à 

telefonia basica até 1997, prazo que pode ser estendido até o ano 2000 desde que as empresas 

realizem os investìmentos previstos até o ano de 97.Com isso, estabeleceu-se um monopOlio 

privado no pais. 

Com isso, TelefOnica Internacional adquiriu 19,34% da TelefOnica de Argentina, a 

operadora responsavel pela parte sul do pais, por $415,7 milhOes de dOlares. Os demais sOcios da 

empresa espanhola na operadora argentina sào: Citicorp, Techint e o Banco del Rio de la Plata, 

todos entidades tlnanceiras que nào possuem atividades no setor de telecomunicaçèies, de modo que 

a gestào da operadora argentina fica a cargo da TelefOnica de Espanha. 

Em agosto de 1994, sua participaçào na TelefOnica de Argentina se elevou para 22% como 

resultado da operaçao com o Chemica1 Bank. Ainda ern 94, a empresa espanhola adquiriu 80% da 

Telecomunicaciones y Sistemas S.A. (TYSSA), que opera serviços integrados para clientes 

corporativos, possui ainda 25% da Sintelar, que opera serviços internacionais e é propriedade 

conjunta das duas operadoras argentinas. 

Assim como no caso chileno, desde sua privatizaçào, o setor de telecomunicaçòes na 

Argentina é urn dos que vem a presentando mai or cresci mento, como revelam os nUmeros da tabela 

a segmr. 

37 Com a privatizaçào, o territOrio do pais foi dividìdo em sul e norte, inclusive a Capita! Federa!, passando a ser operado 
através de duas empresas a TelefOnica de Argentina (sul) e a Tetecom (norte). 



Tabe1a 3_7 Investimentos em Telecomunicaçòes 

na Argentina (em milhòes de d6lares) 

Telecom TelefOnica Total 

até set 91 131 207 338 

out. 91 a set. 92 605 6!0 1 215 

out. 92 a set. 93 977 925 1.902 

Total 1713 ! 742 3.455 

' Fonte. Teleprcss. abn!/94 

Tabela 3.9 Investimentos Projetados (em milhèies de d6lares 

91 92 93 94 

l'elecom · 124,0 601,1 771,4 688,0 

TelefOnica 174,8 682,8 549,2 558,5 
Fonte_ fclepress. abn!/94 

Tabela 3 8 Crescimento das Linhas Fixas na 

Argentina 

TelefOnica Telecom 

nov.90 l .91 'i 231 1_556_052 

set. 93 2.666.527 2.301 061 

cresc. 75 l .296 745_009 

cresc.% 39 48 

Fonte. Telepress,abnll94 

95 96 Total 

596,5 596,5 3.377,5 

596,3 639,0 3 200,6 

39 

É importante ressaltar um importante detalhe da estratégia espanhola no Chile e na 

Argentina ao conectar os mcrcados através de wn acordo entre a TelefOnica de Argentina e a CTC, 

permitindo a oferta de servìços celulares sem interrupçào para seus usmirios que vìajam entre esses 

paises. 

Venezuela 

Ap6s as experléncias nas privatizaçòes das operadoras chilena e argentina, foi a vez da 

TelefOnica de Espaiìa entrar no mercado venezuelano, adquirindo 6.4% de participaçào na 

Compaftia AnOnima de Teléfonos de Venezuela (CANTV) por $301 milh5es de d6lares, através de 

urn cons6rcio cncabeçado pela GTE, associarla com a AT&T, TelefOnica de Espaiia, CIMA e 

Eletricidad de Caracas, o qual adquiriu ao todo 40% da empresa colombiana. 

Segundo reportagem publicada no Financial Times38
, ap6s esse acontecimento, a companhia 

venezuelana deixou de ser uma empresa ineficaz e deficitfu'ia, e começou a apresentar 

rentabilidade. 

PortoRico 

Em dezembro de 92, confinnando scu interesse no mercado latino-americano, a operadora 

espanhola comprou 79% da TLD, operadora de longa distància de Porto Rico, com um 

investimento inicial de $111,6 milhòes de dOlares. Em 1994, a FCC, organismo regulador das 

telecomunicaçòes no EUA, autorizou a empresa porto-riquenha a ter acesso aos cabos submarinos 

'
8 Telepress, set de 1994 
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Columbus H e Américas l e outros ctrcuitos de longa distància com as Bahamas a a Holanda. Essa 

decis3.o fez com que a TelefOnica atribuisse urna nova importància à TLD em sua estratégia.39 

Collìmbia 

Em janeiro de 94, a empresa adquiriu licensa para operar telefonia celular na ColOmbia, 

comprando 40% da COCELCO, Compaftia Celular de Colombia por $41 milhòes de dòlares. A 

TelefOnica de Espa:òa conseguiu com isso atuar na regiào de maior crescimento da Colòmbia, a 

regiào produtora de café, incluindo as cidades de Cali e Medelin, e ao fina! do ano a empresa 

colombiana ji:l possuia quase 20.000 clientes, o que representa 65% do mercado do pais. 

Peni 

Ainda durante o ano de 1994, o grupo espanhol confirma sua intençào de se tornar o mais 

importante protagonista de telecomunicaçòes na América Latina, e demonstrando urna enonne 

confiança no potencial de cres-cimento do mercado peruano, ofereceu $2_002 milhòes de dOlares 

por 35% das principais empresas de telecomunicaçòes do pais que estavam sendo privatizadas: a 

Compafiia Peruana de Teléfonos (CPT) e a Entel-Perll. 

A grande aposta feita no mercado peruano fica explicitada através do fato da quc a ofcrta 

dos espanh6is foi significativamente superior a de seus concorrentes na compra, as empresas note­

americanas GTE e Southwestern Bcll quc ofereceram 850 milhèies pelas mesmas emprcsas. 

O atual est<igio de desenvolvimento das telecomunicaçòes peruanas parece justificar em 

parte o interesse espanhol pelo pais, que possue menos de très linhas para cada cem habitantes, 

média bastante inferior à latino-americana que situa-se em torno de doze linhas para cada cem 

habitantes, e vem apresentado el evado crescimento econòmico. 

Com a compra, o cons6rcio liderado pela Teletònica de Espaòa, a qual possue como 

parceiros locais o Banco Weise e o grupo Grafia Montero;w se comprometeu a investir $1.500 

milhòes de d61ares nas empresas peruanas e instalar 1,5 milhòes dc novas linhas nos pr6ximos 

cmco anos, e até entào gozara de monopOlio na operaçào da telefonia b:isica local e de longa 

distància e li censa para operar todos os dcmais seviços. 

No tlnal de 94, a operadora espanhola promoveu a fusào da CPT que operava em Lima a 

Callao, e Ente! Perll que prestava serviços locais e de longa distància no resto do pais, de modo que 

o pais passou a se operado por um Unica empresa; a TelefOnica de PerU. 

O elevado valor envolvido na aquisiçào das empresas peruanas contou com um empréstimo 

de $1.000 milhòes de d6lares concedido à TelefOnica pelo banco holandès ABN Amro Bank. Isso 

provocou urna reaçào negativa por parte dos investidores dos mercados de valores internacionais, 

fato que pareceu nào preocupar os dirigentes da companhia espanhola, que afinnaram sabcr que 

39 Telepress, aut, 1994. 
40 Os parceiros da empresa espanhola no consércio, investi ram $l 00 mlihòes de délares cada. 
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que tìnham que vencer a Jicitaçào se quizessem consolidar sua pos1çào de empresa lider 

intemacional na América do Sul, revelando que transfonnar-se em protagonista chave das 

teìecomunicaçòes na regiào é a questào centrai da estratégia e desenvolvimento da TelefOnica de 

Espafta. 

A pesar da concentraçào das atividades da internacionais da operadora espanhola na Arnénca 

Latina, é importante ressaltar que a empresa tambem esti presente em outros paises como Portugal 

e Romènia, onde opera telefonia celular e serviços de paging, e nos EUA onde participa do 

cons6rcio INFONET (com 7,74%) para transmissào de dados. A relaçào abaixo oferece uma visào 

sobre a participaçào da TelefOnica Internacional ern diversos segmentos e paises. 

Relaçao das Atividades da TelefOnica Intemacional 

Consòrcios 90% T elef6nica Peru 

35% T elef6nica del Peru 

!00% TelefOnica Internaciona! de Chile 

43,% CTC 
J-loldings 33J6%l Cointe! 

60,5% Telefònica de Argentina 

80% Tyssa 

16% Venworld 

40% CA NTV 
Operadoras 79% TLD Porto Rico 

25% Telefonica Sistemas de Portugal 

60% Telefonica Romania Celular 

15% Contacte! (paging Portugal) 

7,74% lnfonet 

25% Sintelar 
25% Sìntel 
30,65% Coce\co 

Os resultados da ano de 94 revelam a trajetOria de crescimento e desenvolvimento que o 

t,rrupo vern apresentando, com uma receita liquida de $112,608 milhòes de pesetas, 16,9% a mais 

que em 93 .J-
1(dessa porcentagem, 79,9% foi gerado pela TelefOnica de Espaiia, 15,9% pela sua 

subsidilirìa TelefOnica lnternacional e 4,1% pelas demais empresas do grupo ), desse val or l l ,778 

milhòes foram destinados a P&D. Além disso, a empresa atingiu o nUmero de 72.207 empregados, 

revelando uma elevaçao na sua produtividade e urna das melhores relaçòes linhas por empregado 

da Europa, 203. 

Durante os anos de 93 e 94, a empresa conseguiu realizar urna importante reduçao de custos, 

resultado de urna longa politica de desenvolvimento de produtividade, e do sesenvolvimento de 

novas tecnologias. 

41 A trajetòria de crescimento do grupo fica evidenciada através da tabela 3 2, que reflete a alteraçào da posiçào da 
Telef6t;ica no ranking das principa.s operadoras por cifras de negòcios, onde a empresa passou de 14" em 91 para 11 em 
92 
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Tabela 3.10 Dados Financeiros Do Grupo TelefOnica de Espafla (em milhòes de pesetas) 

1991 1992 1993 1994 ]994 i*) 

Receita l 048.998 1_208_938 l .297.437 1 578.0850 l 1.985 

Operacional 
Gastos 552.916 613.788 656.655 808.400 6_121 

Operacionats 

Despesas 201_894 220.549 239.647 231.321 l 756 

F inancei ras 
Lucro Liquido 104.247 80.761 96.367 112_608 855 

Divida BancAria l .669.886 l.887.687 1.824_654 2.032 020 15.425 

lnvestìmentos 622.660 459.270 380.634 489 606 3.716 

('*) 

(*) valores em milhòes de d6lares (**) em ativos fixos e intangiveis 

Os dados da tabela demonstram oa elevados valores da divida bancAria da empresa, a qual 

registrou urna elevaçiìo na sua parcela de longo prazo de quase 30% desde 1991. 

Podemos constatar que a operadora vem adotando uma estratégia baseada no 

desenvolvimento e utilizaçào de tecnologias modernas, adquiridas através de elevados 

investimentos em P&D, e na constante expansào de suas operaçòes tanto em termos de segmentos 

de mercados quanto em termos geognificos. 

A trajet6ria internacional da empresa nos permite observar a importància e prioridade que 

eia vem dando às novas oportunidades de investimentos que surgem no mercado mundial, 

especialmente na América Latina.Podemos observar através da agressividade de sua estratégia, que 

a empresa possui grandes ambiçòes em relaçào à sua posiçào no mercado latino-americano, de 

modo que CTC, TelefOnica de Argentina e TelefOnica de Peru sào apenas uma parte de urna 

pretensiosa posiçào. 

Segundo seu presidente, Clindido Velizquei2
, com a libcralizaçào dos mercados de 

telecomunicaçòes a nivei mundial, o movimento em direçào a uma estratégia global, de modo a 

estar presente em diferentes mercados intemacionais e participar de alianças estratégicas constitui o 

Unico caminho para assegurar uma posiçào de vantagem nesse mercado cada vez mais competitivo. 

Ou seja, os planos estratégicos devem envolver mais do que melhoria da imagem da empresa, 

qualidade e diversidades de serviços, urna mudança cultura! e organizacional onde o mercado 
intemacional assume grande importància. 

N esse sentido, o movimento de internacionalizaçào da TelefOnica de Espafia parece ter sido 

impulsionado pela necessidade de desenvolver cornpetitividade, e como um modo de se fortalecer 

42 Em declaraçào feita à TelefOnica Annual Report 94. 
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para enfrentar a abertura de seu prOprio mercado nacional, e do mercado europeo prevista para o 

inicio de 98. Através de sua intemacionalizaçào foi possivel operar cada vez em mais mercados, 

controlando uma quantidade importante e significativa do tnlfico intemacional"3 e reduzindo seus 

custos de operaçào. 

Nesse contexto, o mercado latino americano aparece como excelente oportunidade, com os 

inllmeros processos de privatizaçao abrindo as portas a novos investimentos, e por tratar de urn 

mercado com grande potencial de crescimento, pois desenvolvimento do setor de telecomunicaçòes 

antes das privatizaçào em geral se mostrou prec:irio, e que possui fortes relaçòes culturais com a 

Espanha. Em relaçào a isso, é interessante citar o titulo de uma matéria publicada na revista 

Telepress (out.94), sobre a operadora espanhola e sua estratégia intemacional: "TelcfOmc.a de 

Espafia: um segundo e exitoso descobrimento". 

Com isso, a empresa optou por concentrar seus investimentos n a regiào, deixando nitido que 

pretender alcançar urna posiçào que lhe permita controlar o tnifico telefOnico regionaL Além disso 

a concentraçào lhe pennite a abtençào de irnportantes sinergias entre as empresas adquiridas, 

pennite a negociaçào de preços com os produtores de telequipamentos e facilita a entrarla em novos 

mercados na regiào, em novos segmentos que vào sendo liberalizados nos paises onde eia ja opera, 

ou mesmo nos paises vizinhos. 

4~ A telef6nìca de Espanha é a primeira em termos do tnifico transoceànico de telecomunicaçòes entre a América Latina 
e a Europa. 
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Conclusào 

A emergència do nova paradigma da microeletrònica e o processo de globalizaçào 

financeira, ambos ocorridos no inicio da década de 80, detenninaram uma profunda reestruturaçào 

no setor de servìços de telecomunicaçòes. O desenvolvimento das novas tecnologias da informaçào, 

propiciaram a diversificaçào e novos usos aos serviços oferecidos pelo setor, verificando-se urna 

verdadeira explosào na demanda por esses serviços, principalmente por parte das grandes 

multinacionais dos setores intensivos em infonnaçào, agentes que foram beneficiados com a 

globalizaçào das finanças e para os quais os serviços de telecomunicaçòes se tornam importante 

fonte de vantagens competitivas. 

A relevància dessas transforrnaçòes consiste na maneira como elas impactaram a estrutura 

de oterta e demanda que o setor apresentava até entào, urna vez que os novos serviços propiciaram 

a entrada do setor em novos rnercados, e passaram a ser utilizados por novos usminos que ja 

apresentavem certo grau de intemacionalizaçào. 

O que velo modificar as bases nacionais nas quais se opoiava a oferta de telecomunicaçòes, 

permitindo que eia se dirigisse ao mercado intemacional de modo a suprir a nova demanda que se 

desenvolvia foram as alteraçòes no ambito politico-institucional dos mercados, que se miciararn 

com a reforma regulamentar americana e a privatizaçào e liberalizaçào inglesa na metade da década 

de 80, e foram se espalhando entre os principais paises desenvolvidos.A partir dai teve inicio a 

internacionalizaçào das ,grandes operadoras de telecomunicaçào, j3 que a regulamentaçào dos 

mercados nacionais foi se alterando, permitindo a presença de operadoras estrangeiras. 

A reestruturaçào do setor altera de maneira profonda sua articulaçào com os demais setores 

da economia, na medida em que os serviços de telecomunicaçòes passam a atuar corno fator chave 

na prOpria reestruturaçào desses setores, como por exemplo o setor financeiro e os setores 

produtivos em geral, e modifica ainda as relaçòes estabelecìdas entre esses setores ao propiciar a 

geraçào de urna ampia rede de comunicaçào de voz e dados. 

A nova articulaçào que se desenhou entre o setor de serviços em geral (onde se mclui o 

setor de telecomunicaçòes), e o setor manufatureiro estabeteceu uma forte interdependència entre 

eles, e foi urna dos grandes respons<iveis pelo forte movimento de ìnternacionalizaçào dos serviços 

no fina! da década de 80, pois o setor manufatureiro niio s6 j<i era bastante intemacionalizado, mas 

aprofundou essa internacionalizaçao com a globalizaçào da economia. 

Os detenninantes da estratégia de intemacionalizaçào repousam nas questòes de ordem 

tecnol6gica, econòmica e institucional que vieram transfonnar as antigas bases na quais estavam 
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apoiados os mercados nacionais de telecomunicaçòes, e nos irnpactos provocados pelas novas 

tecnologias da informaçào e a globalizaçào da economia a nivei mundial. 

O padrào concorrencial se modificou, implicando uma intensa oligopolizaçào dos mercados 

e na intensificaçào da concorrència em termos globais, o que atingiu também os serviços de 

telecomunicaçòes. 

A dinàmica concorrenclal gerada pelo novo ambiente competitivo do setor, implicou na 

adoçào de novas estratégias por parte das operadoras, e a necessidade de desenvolver vantagens 

competitivas para fazer frente ao novo ambiente liberalizado e desregu!amentado. Entre essas 

estratégias, destacamos: 

• formaçào de alianças estratégicas, pratica estimulada pela possibilidade de acesso a novos 

mercados, utilizaçào de tecnologias complementares e reduçào dos riscos e custos que cnvolvem 

os investimentos, 

• diversificaçào de rnercados, onde a principal area de atraçào tem sido comunicaçào m6vel e 

comunicaçào de dados, envolvendo até mesmo ilreas como entretemmento, 

• diversificaçào financeira, pratica que vem sendo adotada principalmente pelas operadoras 

pllblicas que buscam cada vez mais financiamento privado ou auto-financiamento ao invés da 

dependència ern relaçào aos programas de investimento do governo, 

• diversificaçào geografica através da intemacionalizaçào, parte de um movimento que atingiu o 
setor se serviços como um todo_ 

A adoçào dessas estratégias pelas ernpresas de senllços de telecomunicaçòes fai 

demonstrada ao longa do trabalho, pois, como vimos, o nUmero de ahanças realizadas por elas fai 

significativo, a presença nos diversos segmentos de mercado onde a regulamentaçào dos paises 

pennite tem sido fonte de acirrada competiçào entre as empresas, e a pnltica de intemacionahzaçào 

vem sendo adotada pelas principais operadoras mundias (com exceçào feita à alemà e japonesa 

devido à regulamentaçào de seus mercados nacionais). 

O caso da TelefOnica de Espafia, veio confinnar a pnitica dessas estratégias.A empresa esta 

presente nos seb7Inentos de rnercado onde a regulamentaçào permite nào sO na Espanha, mas 

também em outros paises, coloca a participaçào de alianças estratégìcas e principalmente a 

internacionalizaçào como determinantes para o desenvolvimento da competitividade da emprcsa, e 
vem apresentando significativo aumento de seu endividamento junto a instituiçòes privadas de 

crédito. 

Em relaçào à sua estratégia de internacionalizaçào, a operadora pratica nitidamente a 

estratégia de redes, buscando penetrar em novos mercados através dos processos de privatizaçào, 
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participando das licitaçòes intemacionais para fornecimento de rede b;lsica. É importante ressaltar 

que Isso confinna o que foi proposto no trabalho em relaçào ao fato de que as empresas que optam 

por essa estratégia, sào em geral monopolistas em seu mercado nacional. 

Veremos agora a adequaçào da estrutura teOrica proposta por Dunning, (o paradigma 

eclético), em relaçào ao movimento de internacionalizaçào44 da TelefOnica de Espafia. Tentaremos 

utilizar apenas esse trabalho pois, como jit foi mencionado, os demais estudos apesar de 
contribuirem para a construçào de uma teoria geral sobre as atividades das multmacionais, se 

fixararn em argumentos especificos impossibilitando sua utilizaçào como um aparato teOrico para 

explicar o investimento direto externo das empresas de telecomunicaçòes. 

Vejamos como o caso da TelefOnica obedece à pnncipal hip6tese do paradigma eclético, 

sattsfazendo as seguintes condiçòes condiç6es: 

l. A primeira condiçào refere-se à posse de vantagens de propriedade especificas (O) em relaçào 

às finnas concorrentes. 

Essa condiçào pode ser facilmente verificada por parte da TelefOnica de Espaiìa em relaçào 

às finnas chilenas, argentinas ou peruanas e até mesmo em relaçào à algumas das firrnas com as 

quais a operadora disputou a licitaçào intcrnacionaL Isso ocorreu por meio da propriedade de 

tecnologias avançadas, capitai disponivel e compativel com o investimento e uma reconhecida 

capacidade administrativa. 

2. A segunda condiçilo refere-se ao fato de que a firma deve possuir habilidades para cxercer 

monopOlio sobre os ativos que possue, sendo capaz pertanto de obter retorno sobre esses ativos, 

o que o autor denomina como capacidade de usufruir de vantagens de internalizaçào (I). 

A capacidade da TelefOnica de usufruir essas vantagens pode ser verificada através do 

sucesso que a empresa vern obtendo em seus investimentos, os quais se mostraram bastante 

lucrativos. Além disso, devemos ressaltar que a ernpresa goza de monopOlio em seu mercado 

!oca!, o que lhe permite urna forte ventagem de internacionalizaçào. 

3. A distribuiçilo dos investimentos da ernpresa deverào ocorrer em funçào das vantagcns locais (L) 

que cada localidade oferecer. 

Os investirnentos da operadora espanhola se concentram nitidamente nos paises latino­

americanos, com os quais possue urna forte e antiga relaçào cultural, urna vez que se tratam de 

ex-colònias espanholas, onde a qualidade da rede pt'tblica podia ser considerarla baixa, a 

regulamentaçao dos mercados era favor;ivel e os governo exerciam um reconhecida politica de 

44 Devemos relembrar que. de acordo com Dunning, a capacìdade de empresas localìzadas em um determinado pais de 
suprirem ou se estabelecerem em mercados externos depende de possuirem ou serem capazes de adquirìr ativos que nào 
estao disponiveis às empresas de outros paises, os quias lhe proporcionam um vantagem de propriedade. 
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atraçào de capitais estrangeiros através da privatizaçào das operadoras, de modo que se tratavam 

de paises com elevadas vantagens locais. 

4. Por fim, dada a configuraçào das vantagens OLI acima, a atitude da empresa de estabelecer ou 

nao sua produçào num mercado estrangeiro, deveni depender da compatibilidade do movimento 

de mtemacionalizaçào com sua estratégia de longa prazo. 

A estratégia declarada pelos dirigentes da Telefonica, deixa clara a importància que a empresa vem 

dando ao movimento em direçao a novos mercados para a obtençào de urna posiçao competitiva 

dentro do novo mercado global, de modo que a internacionalizaçào das suas atividades constitui um 

dos elementos mais relevantes de sua estratégia. 

Essas condiçòes estao sintetizadas no quadro abaixo, que relaciona as vantagens OLI 

(tomando como base as tabelas l. l e 1.2): 

Quadro 4 1 As vantagens OLI da Teleforuca de Espana 

Empresa Vantagens de Vantagens Locais Vantagens de 
Internalizaçào 

(l) 

Objetivos 
Estratégicos 

Telefonica de 

Espanha 

Propriedade (O) (onde produzir)* 

(vantagens (L) 
competitivas) 

tecnologia, capitai, regulamentaçào gove- econonùas de admi-

experiencia adrninis- rnamental, baixa quali- nistraçào comum, 

parte de uma estra­

tégia de diversificaçào 

trativa, qualidade dos dade da rede publica aprimorar vantagens geografica, fortalecer 

servicos e reputaçào local, politicas de atra- competitivas e estra- competitividade 

çào de capitai estran- tégicas, controlar mer-

geiro por parte do go- cados 

verno, relaçao cultura! 

(principalmente a 

lingua falada no pais) 

* as vantagens locais foram elaboradas a partir das caracteristicas dos paises latino-an1ericanos para oa quias a empresa 

se dirigiu, urna vez que concentram os investimentos externos da empresa. 

Dunning enfatisa ainda que a configuraçao das vantagens OLI de uma empresa va1 se 

modificando de ocordo com a estratégia adotada pela tìrma, ou seja as vantagens nào sào estaticas, 

de modo que o desenvolvimento de estratégia de estratégia da Telefonica de Espafia foi alterando 

suas vantagens OLI iniciais. Com isso, quando a empresa iniciou suas operaçòes no Peru por 

exemplo (em 1994), ja apresentava vantagens de propriedade e de intemalizaçào distintas e 

superiores às citadas no quadro acima, e que se originaram de sua experiencia e investimento 

anteriores. 

Percebemos, portanto, a adequaçào da teoria da Dunning para explicar as atividades 

internacionais da Telefonica de Espafia.Isso é reforçado devido ao autor enfatisar a importancia do 

plano estratégico adotado pela firma na determinaçào de suas atividades internacionais. 
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Nesse sentido, observa-se que a empresa espanhola buscou uma posiçào significativa no 

mercado internacional como um modo de desenvolver vantagens competitivas, preparando-se para 

a abertura de seu prOprio mercado (onde possuia a vantagem de ser monopolista) e do mercado 

europeu, mas também se posicionou de modo que essa posiçào internacional fosse atingida através 

de sua presença no rnercado da América Latina. 

As vantagens locais dos mercados latino-americanos parecem justificar a opçào da empresa 

por se concentrar na regiào, ao invés de estabelecer atividades em qualque dos paises que também 

ofcreciam oportunidades de investimento45
. Alem disso é preciso considerar a vantajosa posiçào 

que a operadora atingiu através da obtençào de concessòes monopolistìcas, do governo da 

Argentina e do Penl. É muito pouco provàvel que esse privilégio viesse a acontecer no demais 

paises fora da América Latina. 

Ao concentrar seus investimentos na regiiio, a empresa também possui a vantagem de podcr 

explorar importantes sinergias entre as empresas que adquiriu, ter poder de barganha ao negocmr 

com os produtores de telequipamentos, além se colocar em posiçào favoravel à realìzaçào de novos 

investimentos, entrando em novos paises ou mesmo operando em novos segmentos nos pmses onde 

ja se encontra. 

Para finalizar, podemos afirmar que o mercado intemacional ocupa um lugar inportante na 

estratégia da TelefOnica de Espaòa, facilitando a obtençiio de nnportantes vantagens competitivas 

para a empresa enfrentar a forte concorrència existente nesse mercado, parte da nova dinàmica 

concorrencial que se originou nas transfonnaçòes que atingiram o setor e a economia como um 

todo ao longo do anos 80. 

15 A variedade de paises, localizados em quase todas as regìOes do mundo, que privatizaram suas operadoras ou abriram 
seu mercado ao investimento it1temacional, pode ser obeservado através da tabela 3.3, situaçii.o regulamentar dos 
principais paises em 1994. 
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